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I M 1 0 íllí 
A MOGYANA 

Tomos sobro a mcs* o rclatorio qno 
a Directoria da Companhia Mogyana 
apresentou na assembléa geral do 14 
<lo corrento. 

Da parto re la t iva ao trafego, repro-
duzimos i) seguinte : 

• Apezar do todo o esforço empre-
gado pelo chofo (leste serviço e da 
solicita attonção applicada pela Dire-
ciona na orbita do suas attribtiiçõcs 
ao mesmo, procurando dotar a Compa-
nhia do todos os meios nocossarios 
para o trazor em boa ordem o regula-
ridade, continua a sor irregular o ser-
viço do trafego o |> provocar reclama-
ções o queixas por parto do publico. 

Além das causas goraes (|iio dotor-
rminaram a crise do transportes neste 
e nos Estado» do Minas o Rio o que 
do todos é conhecida, bem como os 
projuizos quo tem acarretado ao eom-
morcio, á lavoura o ás industrias, a 
[perturbação dq trafego nesta Conipa-
jihia é devida tis quatro seguintes cau-
.-ae : 

1.» A epidemia que so dosonvolveu 
•em Campinas, do fovoroiro a maio de 
1892, ceifando a vida a bom numero 
de empregados, afugentando outros 
muitos quo abandonaram o serviço, 
quo por isso ficou ilesorganisado lias 
offlcinas o em todo o povoa i do tra-
fego. 

2.» Todas as emp-Ams so resentem 
ainda hoje da f a l t i d 0 pessoal, nfto 
sondo as I n d u s t r i e s as únicas que 
lutam covitl*. esso mal. A lavoura, o 
commere',0 o os particulares para os 
aous Hi-rviços todos, ospcciolraento o 
dome'.tico, não podem obter o pessoal 
da quo precisam. 

3.° A f*lta do carvfto. No intuito 
do evitar « falta deste eombiistivol, a 
Uiroctoria previdentemente tinha depó-
sitos de carvfto em Santos, cm quanti 
i»de suniclente para o consumo du-
tranto alguns meies ; ontretanto tevo 
«dia, porquo nfto era transportado da-
•quollu porto para esta nidadoo carvfto 
quo lá tinha, do suspender o trafego 
dos trens de cargas, durante dons me-
ios. 

V.° Apezar da suspensão do trafego 
di' mercadorias, durante dous meies , 
ainda a crisu de transportes nfto to 
Daria as proporções a quo chegou, so 
D nosso material conservado cm San-
tos, em doposito, A custa de despesas 
fabulosas o sujeito a extravlos e es-
tragas, tlvcsso sido transportado u 
tempo. 

Os podidos dirigidos á S. Paulo Rail 
•way, a quo sempre respondia nfto po 
•der infringir o regulamento relativo á 
a t racaçlo na ponto daquolla Com 
panhia, bom como ao Governo, 
como á Superintendência de Obras 
Publicas, para intervir, foiam infnícti 
feros- . 

Infeliz Companhia a quo tudo falta 
pessoal, carv&o, material rodanto e. . 
Wa administração. 

A epidsmia quo dizimou a população 
do C'.iDtpmaa até Uns de maio de 1892' 
nfto pódo influir na falta de pessoal, 
Wt anno depois, naquolla cidade o em 
«mtros pontos da linha, ondo nfto cho-
cou o tlagollo. 

U serviço do trafego da .Sã» Pnulo 
Unihcay é dez vezes mais penoso que 

•ti da Mogyaua. 
Além disso tem esta companhia a 

luclar permanentemente com a insalu-
bridadu do Santos o com a vlgilancia, 
» fadiga, o trabalho titanico dos pla-
nos inclinados, na Serra. 

Entretanto nunca faltou pessoal, e 
'Pessoal escolhido, á São Paulo Unil-
« J , quo nfto vai buscal-o íi Ingla-
terra. 

Encontra-o aqui, na immigraçfto por-
tugueza e no ciumento nacional. 

O segredo da ilisciplina quo so 
observa 110 pussoal da São Paulo Rail-
"'".!/, quer a Mogyana quo lho revo-
Ifraos ? 

A São Paulo Railtoay tom uni su-
perintendente, roproaentantu único da 
directoria ingleza no Brasil, uni su-
perintendente que tlscalisa, administra 
t) percorro constantemente a linha, quo 
paga bem aos seus subordinados e que 
sabo tornar offectivus as penalidades 
do rogulamouto interno da Compa-
nhia. 

E' um Inglez que sabo mandar i-m 
sua casa, como todo inglez que so 
presa. 

A rocusa Ja Ingleza para o trans-
Peito do material rodanto o fixo e do 
carvto do pedra do que a Mogyana fuz 
nttcka em Santos, é a consequencia da 
improvidoncia da própria Mogyana, 
quo nfto soube resalvar os seus inte-
resses eutrando eiu aecúrdo com a I11 
gloza, antes do formar esses tlocks u 
H " tendo adquirido wagõex proprios 
paia a bitola da linha desta companhia, 
que certamente lhe concoderia quo 
esses wagõos por ella transltassom no 
transporte exclusivo do materiaes. 

Abandonando, porém, a analyse das 
causas a quo a Directoria da Mogyana 
attribue a dcsorganisaçfto do sou tra-
fego, pois qno essas causas foram 
«findas pela inépcia do quem dirige o 
trafego, turnos a lembrar-lhe uma outra, 
® principal, e qne ella foi sorratoira-
mente deixando no fundo do tinteiro. 

Nfto sabe a Directoria da Mogyana 
—1'oltadinha da innocente 1 — quo o 
leito da estrada está todo imprestável, 
com os dormente» apodrecidos, os tri-
lhos carcomidos o oscillantes, do modo 
a tornar-so perigoslssima a passagem 
«ccelerada dos trens, qno diminuem dia 

'üa a velocidade e que lifto do aca-
' 'fi arrastando se com a doionto o pre-

guiçosa vagareza com que os bois pu-
xavam outr 'ora 03 pesados vehleulos, 
do rodas forradas o toldos de couro c r i , 
em quo era conduzido o sal pa ra o 
ser tão. 

Ella nfto sabe do semelhante cousa, 
que a Superintondoncia de Obras Pu-
blicas também ignora o quo os engo- í 
nheiros-flscaes dos vários trechos da j 
l inha ainda nfto so lembraram do veri-
f icar . 

Dóco quiotaçfto dos que digerem 
tranquillamonto os pingues ordenados 
das synecurus I 

Nós, porém, quo temos ouvido as 
queixas repetidas de vários viajantes, 
podemos informar os srs . acclonistas 
da Companhia Mogyana do ostado tio-
ploravel cm que so encontra a sua es-
t rada. 

Vfto v i r , quo vale ti ponit. 
E approvom depois uni voto de con-

fiança 11 Directoria 11 á Inspectorla do 
trafego, duas entidades cujo zelo, inc-

idência e aptidfto merocem um logar-
zinho 11a posteridade. 

A S C A S A S D E J O G O 

A CORRECÇAO DA NOSSA POLICIA 

M A R O U E Z D E T R E S - R I O S 

Fullocen hontoni, As T 4 da manha, 
com 72 animado otlãtlo. fnltitirtado por 
uma hcmorrhtMria pulmonar, o sr. mar-
tiuez dc Tros-Kios, Joaquim Egydio do 
Hotr/.a Aranha, que tanto nesta capital 
como cm todo o Estado sempro gosou 
do muita estima e consideração, tendo 
occupado diversas vexos poslçõos 
importantes, pomo vice presíderttü dft 
antiga província, c presidente da 
assembléa provincial, de que foz par te 
cm varias legislaturas. 

l i ra multo popular nesta capital, em 
cu j a societlndo sobresahia jiclo t ra to 
cortez o lhano com qlto distinguiu a 
todos que deflo si! acercavam. 

Nfto foi um homem inútil : protegeu 
muito a nossa viaçfto férrea, de que 
foi um dos principncs propulsores no 
seu tempo. Fez parto tia primeira di-
rectoria da Companhia Paulista c ora 
um dos seus mais prestigiosos accio-
nistas. 

Os estabelecimentos pios desta ci-
dadoregistrãnt vários don itivos do valor 
feitos pelo marquez dc Tres ttios. Só 
á Santa ("asa de Mioerlcordia foz uma 
w z o donativo de cem contos, e o 
Asylo de Mendicidado recebia tlello 
todos os annos um conto do réis. 

O quanto era ello quorido em Sfto 
Paulo demonstra o grande numero tio 
pessoas, quo hontoui, dúrnnto o dia, 
foram A casado finado apresentar A fa-
mília as suas condolências. 

O seu entorro reulisa so hoje, ás ' j 
horas da manhft. 

ilontem, ao comoçar a sessão no 
Congresso, o s r . deputado ltofcnlano 
de Freitas levantou-se B propoz quo 
se lançasse na acta um voto tio posar 
pelo fallocimento do illustro paulista. 

O Banco Commercioe Industria, tio 
quo o finado era vice-presidente, estovo 
houtom com as suas portas cerradas. 

O sr. marquez de 'Pros-Rios nfto ti-
nha testamento feito, segando nos in-
formaram. 

A sua fortuna, quo é enorme, calcu-
la-sn em vinte mil contos, mais ou mo-
nos. 

() Commcrcio dc S. 1'tulo envia á 
família tio tlnado os seus sentimentos 
de posar. 

O Club Mtterario o Recreativo do 
Riboirfto-Preto reailsa, no dia S:! do 
corrente, um grande baile, pat a solcm-
nisar o seu segundo nnnlvcrsario. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado pela sua directoria. 

Rio G r a n d e do Sul 
Diz a Gazeta, do Quaratinguetá, de 

ante-hontem : 
• Sabemos t|iie a commissfto quo se pro-

poz angariar donativos, nesta cida-
de, para soccorrer os fodoralistas rio 
graodenses, já obtovo quantia superior 
a 1:000*.' 

O requerimento de Maria do Car ' 
m i Ribeiro de Castro, solicitando ad-
missão de sua filha Brigitla, orphan 
d 1 pae, no Seminário do Edilcandas, 
t ' v o o despacho seguinte:—Aguarde 
vaga. 

Congresso do Estado 
Sob a presidência do sr. I.uiz Pisa o 

estando presentes trezo senadores e 
vinte o qnatro deputados, realiaou-so 
honteni a sessfto de fusfto das duas ca-
sas do Congresso, atlm do resolverem 
sobro o projccto tia Cantara, rejeitado 
numa das ultimas sessóes tio Senado, 
aboli itlo o jogo do loterias. 

Fo po-to em discussfto o projecto 
n. 180 tia Camara, do anno passado, 
concedendo o prasu tio dois annos para 
a aboliçfto tio jogo tias loterias tio Es-
tado e tia Capital Federal com uma 
omonda tia ptoptia Camara e com um 
additivo do Senado, quo approvou o 
anno pas-ado o o rejeitou ultimamen-
te. 

Falou longamente o s r . senador 
Mercado, que interpretou o pensamen-
to do Sena Io nosso sentido, demons-
trando as razõos que levaram as 
commissfíos do Fazenda c Justiça da-
quolla casa a darem parecer propon-
do a extiiiCyfto de todas as loterias 
nesto Estado. 

Em seguida fallou o sr. deputado 
Hercu lano tio Freitas, que defendeu o 
projecto da Camara, rejeitando a 
emonda tio Senatlo. 

Foram longos os debates e muitos 
os apartes, alguns dos qnaes roçunian-
do o hom-humor pilherico dos srs . con-
gressistas . 

Finalmente, sulunettido a votos, foi 
approvtrdo o projccto da Camara o re-
jei tado o additivo tio senado. 

A Ressfto terminou íis 4 '4 horas da 
tardo. 

Auctorisou-se o sr . engenheiro sani-
tario a lazer acquisiçfto tia machina 
para o fabrico de gelo, proposta pelo 
sr. Antonio Augusto de Souza. 

Na noite do Rnte-hOhtòrii, a policia, 
nstmiilitHSnto com a louvável mas 
inútil intençfto de eohonestnr a sua 
façanha bellica 110 Sportvncn .i Club, 
percorreu os diversos clubs desta ca-
pital, cada um de per si, com o mes-
mo Imponente apparaio do ciirnbituis, 
no intuito mohuitador, inlieroute ás 
suas at tr lbniçíes, do punir o vicio o 
evitar o seu abuso, conforme lhe orde-
nam as prescripçOes tio codigo, de que 
ella é, ou pelo menos de que ellu de-
ve ser, um dotrmnis IHi*a3os interpre-
tes e ttm dtJí ntais consclt>ncios exe-
cutores, salvo erro tia nossa parto. 

Longo do nós a idéia de querer cen 
surar o diligente sr. chele do policia, 
por procurar, embora um peuco s c f ' -
dlaraonto, nar medidáí dá étia energia 
e non limite» da sua auetoridade, cum-
prir com o quo manda a nossa lei, es-
forçando-se, o quanto lhe permittiu a 
sua esclarecida intelligencin, por bem 
desciupenbar-so tlus pesuulsieí tjtiò só 
agora, ao r j b e dc tantos mezes de 
•jvecvtxili), se lembrou tle fazer, depois 
do ter acoroçoatlo, com a sua presençi 
em bailes divertidissimos, aquillo aqu» 
ello agora quer atabalhoadamente pór 
cobro, desenvolvendo a Mia sollcitUtlo 
com a precipitação desorientada tio 
planos pessimamente Combinados * crttn 
a titubearão, lúfttntil da mais iniper-
donvel ifiiiicheric. 

O sr. chefe de policia, mandando 
Invadir apenas o Sporlhmeiin Club, 11a 
noite do ante-honteni o deixando do 
parte, por um tnéio e»qilÇCiniCltto, na-
tural uni quem t u ^ tantas, cousfts n 
que acudí", lotias as OÍWAS de jogo quo 
(iXi-tem em todos os cantos do Sfto 
Pftulo, demonstrou claramente que o 
sou propósito nfto era acabar com o 
jogo em S. Paulo, e nós, quo tomos 
ouvidos e ouvimos o quo se diz f 1 ; 1 . 
bocea ppquona, silBóIlVos tjiio s. exc . , 
Crdeilftnito aquolle feito heroico, poz 
em pratica altas e intimas machina-
çOes que a sua boa estrella em boa lio 
ra lhe aconselhou... 

Nfto vamos penetrar na consciência 
do digno chefe du policia, nem tão 
pouco nos queremos fawi- ét'r! dtls 
commeilWri"'t quft lèm esvoftçado por 
alli além, relativos á busca do sr. de 
legado Óranatleiro, no Spuiimnrn'!' 
Clnh, de onde tlrôn, |S<1r tlcIlUeruçfto da 
^loli-ia, grfttido quantidado do moveis, 
u) escarratleiras, do reposteiros e va-
rias outras cousas que llio nfto per 
tonciam o quo lhe não podiam perten-
cer. 

Queremos apenas rcl^lãr ó quo se 
deu na ncilò iinniediata ao còrco tla-
quelle club. 

A policia que, antes do executar 
qualquer tluliburaçfto tomatla a respei-
to de casas du jogo, devia planejar 
rellectidomonte o ataijue, do sorte óii" 
todos t>* elubs suspeitos IV,::-1111 sur 
prehenditlos siuiilHaneamente, a uma 
hora determinada, para que nfto hou-
vesse tempo tle serem occultudos os 
utensílios de jogo, - a policia, antes 

cousa alguma, assalta, 
Intempestivamente, mu só cltlll, it'do. 
110 tlla sesfuinte, tl> cltardía, tlómo em 
via «acra, péióurrer todos o.- demais 
éltibs, que naturalmente estavam tle 
atalaia, prevenidos e re prevenidos, 
do sorte que os srs. delegados, nessas 
occaslfles sempro do^cortezes, é preci-
so quo sc tliga, iam encontrando) ç-n* 
vez do que bmcavalH, tlqdt, rtlt-Iã du 
Bia do pandOgos a tasquinhar a sua 
bella pescada, o seu belio roasl-bcef : 
alli, um grupo de cavaqucadores, des-
preoccnpados e felizes, numa palestra 
innocente e remansosa, e por toda 
parto o que apenas podiam Vér as i'tl 
ctoridades, tfto diligentes o per.-piéá-
«es, eram ãá t!S|iiraes do fumo que s1' 
énrolavaiu de manso em niivemzinhas 
azuladas, em demanila tios paramos 
longínquos, llóccos Insonsivois e eplte-
meros, que téni a felicidade de desap-
pf.ríifir 110 vacilo, som nem sequer 
fazer uma pallida i^cia do que é a 
nossa policia, fora t*" dentro do 11111a 
casa dc j o g o . . . 

Portanto, a policia nada fez 
quanto ao jogo, cotuo quiz faz ir. 
Exhlbiii se em pura porda c o n r a par-
lapatice buffa do todo o seu apparato 
espectuculoso, dando logar a cochi-
clios, que pouco a abonam, do publi-
co sempre bisbilhoteiro, que tildo sabe, 
o, das pesquisas que fez ante-hontem, 
levou comsigo, do certo, pelo que viu 
lias casas que andou a examinar, a 
convicção de que cm S. Paulo não so 
joga absolutamente. 

Ora, para isso nfto ora necessário 
fazer pesquisa alguma, porque, d" to-
das as diligencias que o sr. chefe tle 
policia ordenou, ficou unicamente o 
ridículo irrisorio de que so t tm revesti-
do, nestes últimos tempos, todas as do 
monstraçGcs de energia que emanam 
da Repartição Central. 

Xa busca de anto-hontem, o sr. do 
legado, num club tia rua Diroita, nfto 
sabemos qual, encontrou apenas a mo-
bília e carregou com ella, o mais um 
cylintlro velho do roleta, quo estava 
encostado a um canto. 

Tudo quanto dizia respeito ao jogo 
estava mettido 11a caixa dagua , quo 
esvasiaram, para oceultnroiu taes ob-
jectos. 

Nos outros elubs, a policia ia en-
contrando grupos, que so divertiam ciu 
jogos innocentes, como o bilhar, a cs-
grínia, o vispora, a bisca, etc. 

Deu em elubs Insnspeitlsíimos, co-
mo o dos Fenianou, puramente carna-
valesco, composto tio que lia de mais 
distineto no nosso commcrcio, rapazes 
quo vfto alli á noilo passar duas horas 
para repousar tias fatigas do seu traba 
lho e que sustentam aqnella sociedade 
a expensas das suas próprias algibei 
ras. 

K o facto mais importante do todos o 
l iavero sr. chefe tle policia poupado ex-
clusivamente ás suas infructlferas in-
vestigações o club a cujos bailes s. exc., 
ha bem pouco tempo, se dignava com 
parecer, para saborear as suas rWrvis 
nes rn cabinet paiiiculier. 

Pretende realmente o sr. chefe de po-
licia impedir que cm S. Paulo so jogue 
como sc joga em toda par te? 

Escuto o sr. chefo : 
Quando se fecharem os clnbs, joaar 

so á nas casas tio família, jogar-so á em 
qnaesquer logarcs onde a policia nfto 
possa fazer chegar a sua acçfto. 

Somos os primeiros a considerar o 

jogo como o vicio das peiores conse-
qüências, mas julgamos a policia Impo-
tente para transformar ou corrigir 
os costumes, bons ou máus, tfto profun-
damente radicados, como esto, tio nosso 

Eo proprio sr.chefe do policiaestátfto 
intimamente convencido tlessa verdade, 
que nfto attendou, durante mezes segui-
dos, ás repetidas instâncias do diirno 
promotor publico n-ira fu*> r tt.l tli!l-
genciis qnt) só agora fez, tfto sómonto 
movido pelas denuncias do 11111 jogador 
despeitado. 

A N C S S A r O L i - i A 
A nossa sccçfto commereial, á qual 

procuramos dar o maior desenvolvi-
mento possível, vai publicada sompro 
nu quui ta pagina. 
, Orfaiifs^tttns o serviço em Santos 
tio modo a darmos, em primeira 
infto, os manifestos tle todos os vapores 
entrados naquollo porto. 

Começaremos cm breve a publicar 
mensalmente r"'rt«.pectn? CortlnSorciaes 

\'ítmijs ler corrospoiulento 0111 Paris, 
Madi itl o Buenos Ayrcs e j á os temos 
em Lisbúa, 110 Porto, no Kio o em 
Santos. 

Nfto pouparemos, enitlin, sacrifícios 
nem despejas parti qtio esta folha jus-
Illlque dignamonto o seu titulo o cor-
Wsponda á Impdrtancla jVmpro éreí-
éento dil piáça iib 8. I aulo. 

Foi mandado recolher ao Hospício 
do Alionados, como pensionista do Es-
tado, o alienado Jyfto Bolloti, subdito 
Italiano. 

Rosaria Munica petiiii para que sua 
filha Adelina, tle J1 annos tle otlado, 
s j a adinittida no Seminário do Edu 
unidas .—Foi indeferido o seu reque-
rimento, por nfto ser oiphan a menina. 

S P O R T 
Os animaes da Coudolaria do s r . 

Cândido lígytlio nfto tomarão parte na 
corrida tio amanho 

* 

Na próxima terça-feira reunir-se á 
tinia assemblé.1 geral extraordinária do 
Jockey-Ciub para t ra tar do assumpto 
muito g rave . 

Ao que nos consta, vai ser tomada 
uma medida tle rigor tfto extraordiná-
ria, tino :-?.rú f-uet-esso. 

Os motivos que determinaram esta 
assembléa sfto, porém, tfto sérios, quo 
por mais severo quo seja o rigor da 
assombléa geral do Jockoy-Club, terá 
n« anplHuso» uilanimes dos llOillouS do 
liem. 

Sentiu-so Ilontem, 
égua Rivr.,VO,-. 

num galopo, 

O eavililo Farntko deu honteni um 
magnitlco galope. 

.Muito facilmente percorreu 
metros em 02 segundos. 

1.000 

O cavullo //w-fti/cí também soáchá 
0111 oxccllentcs condições, pois ainda 
hontem, trabalhando em l.doo metros, 
fez os últimos 1.150 metros em 03 se-
gundos. 

• • 

A egtia .VriHPics trabalhou hontom 
forte, correndo 1.000 metros cm 02 
2[5 segundos. 

t . « 
Siu-rel aciia-se em magníficas condi-

ções c dilDcilraontc poderá ser batido 
na corrida de amanlift. 

A festa do Espirito Santo, em Pira-
cicaba, ficou transferida para o dia 11 
de Junho. 

Sabemos quo será convidado para ir 
pregar naquolla festividade o sr. cone-
go Ezequias Ualvfto, residonto nesta 
capital. 

A Gazela de Mogy-mirim faz gran-
des queixas tia agencia do correio da-
quolla cidade. 

Diz que lia indivíduos que entram 
pela agencia, K'em os jornaes quo quo-
rem e á s vezes os levam para casa. 

De sorto quo todos os dias se extra-
viam jornaes naquolla agencia o mui-
tas vezes dosappareceni também car-
tas. 

Como nfto desejamos que os assi-
gnailtes do Cnmmen-io de. N. Paulo em 
Mogy-niirim fiquem som a nossa folha, 
chaínamos a attençfto do s r . director 
geral dos forrelos para o que refero a 
irazeta, de 18 do corrento,daqnella ci-
dade. 

C a m a r a E c c J e s i a s t i c a 
Musambinho - Provisão dc dispensa 

matrimonial a favor do Francisco 
Olympio Alvos e Francisca Maria de 
Jesus. 

Pnsios—Idoni, para o mesmo fim, a 
favor de Bernardino Lopes da Cunha 
e Anna Maria de Jesus . 

Cujurú - Itlem tle dispensa do impe-
dimento a favor de José Francisco Po-
reira o Anna Eufrosina dc Jesus. 

S„ula Rita do Tlio-Cbu-o - Idem do 
dispensa matrimonial a favor do José 
Custodio Ferreira Júnior o Ambrosina 
Rosa tle Jesus. Itlem para o mosmo llm, 
a favor de Jofto Felippo Alves e Oer-
trutles Philomena Pinto. 

<1 dr. Seixas, delegado tlehygiene tio 
2" distrlcto do Braz. fez remover tres 
enfermos de febre amarella encontra 
dos no seu dlstricto, sentiu dois portu-
gnezes n um hespanhol. todos proce-
dentes tle Santos. 

Chamam-se José Rodrigues, José 
Bernardo c Joaquim de tal. 

Pela secretaria tio Interior foi ro-
mcttido ao administrador do Hospí-
cio de Alienado» um exemplar da Opi-
nião Nacional do l s do corrente, atlm 
tle que o mesmo imformo sobre o ar-
tigo nelle insorto sob a eplgrapho 
• Hospício df Alienados-, 

0 DRAMA DO PANAMÁ 
Com este tiiulo trás o Fanner, de 

Ernesto Lambort, o seguinte curioso 
artigo : 

ACTO 1.» — 03 MAI S PKINCIPI0S 

Em março de 1880 fundou-so a com. 
pneliia e cnuforilio <if? prtijeclítt o ò l 
nal devia ficar prompto cm 188«. Dos. 
tle o começo o dinheiro foi esfarrapa-
do som dó nem piedade. 

Vendo em imaginação os navios pas-
sarem suavomento de um a outro 
mar o fundador da tompftnltla, alltl-
tlnado, prescindiu do estudol prHI 
minaros. Fizeram so contractos da 
direita o da esquerda, contractos rui-
nosos na maior parte,com especulado-
res irresponsáveis,. Iamcarregammitoi 
í cftrrcgàliiehtos de machiiias amon-
toar-so em Colon, o batalhões tio en-
genheiros levavam vida folgada. Di-
zia-se que cada dormente da estrada 
tle ferro do Panamá era um calxfto, e 
parecia qtie »odatt tcrril BScâtadit liáo 
bastava para cova du catlaveres. Nos 
primeiros mezes nfto so tratou senão 
do ftizer liospitaes o o grosso do pes 
soai compuntia-so de médicos e enfer-
meiras 

Conslruirant-so linhas de serviço, 
coutprou-So ã estrada do ferro exis-
tfijlo, eoccn,n-5B o pántrtnc »». norte do 
Cóióii, construiu so uma cidade que 
custou cinco milhões do piastras, ondo 
havia palacios para os escriptorios e 
uma casa luxuosa para I.esseps que só 
tluas vezes a occupou no decurso tle 
ilore annn" 

Qual ora o programma dos traba-
lhos V 

Abi een!eça*am fs difllculdados. Bra 
impossível fazer o movimento da ter 
ra com os brancos. Itecominendavam 
os negros das Bahamas e das West In 
dias que so contrariaram mediante a 
commissfto de dez dollars por cabeça 
aos agentes. Mas com os negros sem o 
chicote do uni Mohammcd Saitl (como 
em Suez) a obra poderia lovar cincoe ti-
tã annos. E os brancos nfto ardiam do 
zôlo. 

As eslialaçOes miasmatie^s da terra 
removidaaiignientavam a insalubridatlo 
no local A mortalidade tornou-se 
lihatllaflticá : 88 "|« em 11111 curto p"-
riotlo de cinco mezes, entro o pessoal 
dirigente. 

Tudo Isto for,tini crtusas de força" 
maior para animiar os contractos. oni-
brulhar as cousas e impedir a execu-
ção dos projectos. Os hospitaos esta-
vam cheios. () Panamá era um cemi-
tério. 

F. o ( 'bagres, transbordando a cada 
aguacciro, varria em um instante os 
diques e barragens levantados á custa 
de carnificinas. 

Acro 2.°—o m.Miiio 
Depois do cinco annos de trabalhe 

11 nlas linfTuetas tie torra .111 liada praió. 
uma a i ranhadura no massiço de ro-
cha tle Colon a Panamá o as casas 
brancas tios Inspectores representavam 
todo o progresso tia emprezn, A serra 
da Cnlebra, de :)00 pés tle altura, em 
pliic.va so. tão irtlmovflmciitr sdbfrítna 
como o Monto Branco. Tudo estava 
dosorganisatlo. Os mercadores o 
os empreiteiros, roubada a compa-
nhia, roubavam entro si. As maehinas 
enferrujavam-se. As locomotivas nau-
fragadas mostravam o seu ventre ra--
liado onde a porirltlflodresCia.bntbrradaá 
em lodo. Entfto l.esseps sahin em 11111:1 
visita iliplomatica tle inspecçfto, acom-
panhado por Mr, Jonli Brigelow, an-
tigo ministro dos Estados I nitlos cm 
França, que á volta declarava a quem 
queria ouvil-o quo Lesseps nem era 
financeiro, num engenheiro. De 120 
milhões do metros cúbicos, monos l á 
apenas so tinham removido em cinco 
anuos; c do 24 milhões do libras ater 
liuas recebidas até Abril do 1880, a 
máxima parto fóra gasta em instai la-
ÇOes. tlespczas géraos e preparatórias-
No Panamá, dizia Mr. Brigelow, vi-
via a morto, morria a vida. 

Mas nada abatia a confiança tie 
Lesseps. Voltou a-Paris e compromet-
tou-se a ter aberto o canal cm 188H. 
Paliava do istlimo como sondo o fu-
taro'»anitariuirt da Europa. Exaggorava 
o paradoxo até á extravagancia. Ne-
gava que o Chagres tivesse interce-
ptado o canal 11111 cento tio vezes , 
afflrmando quo se lhe mudára o curso 
por completo, deixando-o isolado por 
uma muralha. O peior das obras, di-
zia, j á estava feito. E era tudo men-
tira. 

Acro 3.°—O COI.LAPBO 
A scona muila-se agora para Pa-

ris. As garras dos saíteadores finan-
ceiros apertavam o pescoço tio Lesseps. 
que so debatia como 11111 iefto. Nfto po-
dendo usar de outro meio, começou 
a comprar toda a gente, Depois do 
íiumbwj, a conciissfto. Voitou-se deses-
peradamente para Eitfe1, quo lhe in-
ventasse 11111 systema tio comportas, 
o systema quo em 1878 o Congresso 
do canal declarara ruinoso o impra-
ticável. Entfto o governo da Coluni-
bia ameaçou. Por tini Lesseps veiu 
dizer que eram necessários outros 2-1 
milhões do libras para completar 
a obra. Mas o balão dos en 
ganos rebentara j á . e a |empreza nau-
fragada jtiz á mercê | Io governo tia 
Columbia, cuja concessão expirou em 
28 de Fovoroiro de 1803. 

P. S.—O governo columbiano 10-
novou a concessão, mas em taes con-
diçõos quo, se fosso necessário, bas-
taria isso para impedir por completo 
a perfuração do isthiuo. 

As regatas "o sport" 

Recommendou-se ao director da Ins 
tracçfto Publica o mais membros do 
conselho superior quo tomem as ne-
cessárias providencias om relação á 
instrncçfto na villa do S. Pedro do 
Tnrvs, ptds consta não existir na alln-
dida localidatle um único esta-
belecimento tle instrucção primaria, 
publico ou particular. 

A Camara Municipal da villa do S. 
Sebastião da Alegria potlin qne sejam 
providas, ao menos Intorinamente, a té 
a nomeação dos respectivos professo-
res, as duas cadeiras de ambos os 
sexos, creatlas na referida localidade. 
—Para informar, foi enviado esto re 
querimonto á Directoria da Instrucção 
Publica. 

O delegado de liygiono do 1" dlstri-
cto do Braz vaccinon honteni dez erean-
ras. 

O meu albergue erã um canto deli-
cioso cilatrtado Maldenhead, acima tle 
Windsor, sobre a Tâmisa, alli onde 
o rio é já um regato, só navegavcl á 
força tle represos e comportas. 

A tardo ia eahindo, o as qlto mi-
lllitâ dc fetrída que vfto de Ascot a 
Maidenhead são coiüò t!"ic. fila de 
jjuik, em que os chaldn e palacios so 
tlosentranham da espessa folhagem das 
mat tos . Como aqui ha dinhoiro para 
tudo, om Ascot alugam-sc casas por 
duzentos e trezentas libras, só para 
f i cmrem durante a semana dás corri-
das. A tardo ia caníndo, suavemente. 
Na estrada via os mesmos enxames 
doeroanças louras—como osta gente é 

rolittea ' — o mesmo caracter subur-
ano quo o catiipó tí-iil StírriprP, tts 

mesmas fachadas vestidas do hera e 
trepadeiras, a mesma nitidez, o mes-
mo bem-estar por toda a parto. A 
metade sul da Inglaterra é um im-
nioiisó j.irtiliü. Lüíldrii flí vidraças 
das janellas como espelhos, sem nina 
nodoa : e para além dos vidros arren-
dava-se .a curva das cortinas denun-
ciando interiores do salas conchega-
das e quentes: Pitr fóra, verdura e lió-
res : por dentro, o macio ti niòrrid con-
chego dos n inhos : creanças feitas tle 
l"ito e rosas, daitsando 11a e s t r ada : 
11111 ar tepitlo, um Crcjftiículo Hraildn : 
tudo isso mo apontava uma face tio 
caracter inglez t |ue nfto posso deixar 
esquecido. E' a te rnura Uikiita tio ondo 
brota o velo abundante tle poesia român-
tica : d a dcçiirtt ntaviesH, a ingenuidade 
amavel, o carinho meigo que os Ingle-
zes, principalmente, como é natural, as 
Inglezas, tí-m dentro do sl, conjuntamen-
te com a energia íúuriuii. Crinta se une 
Kossini, ouvindo pela primeira vez a 
Nilsson, quo era uma mulher colossal, 
lho chamou baleia que engulira uma 
toutinegrn. Lembrou-ma o dito de Ilos-
ini. lambem são ilcrcuícdC, tatribem 

trazem 110 peito, ou 110 estômago, uma 
cotovia. 

Sfto sontimentaes. Nfto ha na Europa 
moderna lyrisnlo subjectlvo comparavel 
no tl» poesia inifleza. A afllniclado elo-
ctiva nfto c aqui palavra vã. Os casa-
mentos fazem-se por esso motivo, c não 
contractados entro os pais, como em 
França, por c(jiivcnie<"úa das famílias. 
Sfto românticos por natureza. t fcr 

Isso mesmo qUe sftt>, como os temos vis-
to, «-eniorarlns, averitttrosos, impellidos 
pela séde do ganiiui , 0 (Witüítonca pela 
vaidatle do dispendio. 

De todos os europeus t|ue eu conheço, 
lião lta duvida que sfto os mais proxi-
nloí tle boiUem bárbaro, apesar de, por 
um concurso du cireumstaiiciító, 9 pri-
meira das quaos é a riqueza, serem os 
quo primam nas coisas formaes e ex-
teriores da civilisação. Nem admira: 
tém o sangue moço: não contam, como 
Oij.j cotitílientaes latinos, vinte " cinco 
séculos de vida histórica. Perante a rtrjs-
sa velhice, sfto uns tedelhos: tém mais 
de mil annos menos que nós, pois foi em 
4.0O que os saxões barbaros so estabele-
ceram na (irã Bretanha. Os annos fa-
jem imii*o ao ac('.«o. Nfto admira, pois, 
que tenham os defeitos vdrtlajdsus tia 
mocidade ardente. Nfto admira a sua 
energia cega, nem a sua vaidade quasi 
infanti l : nfto admira que resumam a 
vida em duas palavras, h/ioh- e buzines*. 
o negocio, fôrma actual da energia, o o 
luso, satisfação qitasi infantil da valtla-

. Não admira a conflánça quo iCitl fenl 
si próprios, porque nem itléa oxacta fa-
zem tio que as coisas sfto. Nfto admira 
pie, senhores de si o tle tudo, gastem 
01110 ganham, sem olhar ao futuro. 

Quando muito, ncjurani a vida dos fi-
lhos: do resto, a obrigação dos pais é 
iiponas edncal-os, e, desde que tém azas, 
solfal os pelo mundo fóra, a ganhar por 
seu turno a vida, como sifcdcdeu aos 
pais O instiiicto conservador, a itléa da 
successfto familiar, ancorada fortemen-
te na propriedade: esta herança antiga 
dos povos envelhecidos, não a tém, como 
novos quo são 110 Mundo, o além disso 
afortunados por uma sorte incompara-
vol. 

E se, nem dentro da própria família 
oncobem a solidariedade, como a lifto 

tle imaginar sequer dentro da nação, en-
tre as suas diversas classes ! Cada qual 
dofendo-sc: para isso ter.i braços: é a 
regra. A vida é uma lueta: principio 
fundamental de uma sociedade quo, por 
isso mesmo, nfto sahiu ainda, essencial-
mente, tio nimbo das idéas- barbaras. 
Dahi vem a sua força entro clvilisados: 
tlahl o seu encanto espontâneo: dahi, 
também, o effcito grotesto quo nos pro-
duzem, porque esses barbaros affectam 
le clvilisados cm tudo quanto é exterior 
na civilisação. 

Os duzentos ou trezentos milhões de 
libras que a Inglaterra accumula todos 
os annos, enriquecem cada vez mais os 
ricos: e por isso mesmo afundam cada 
vez mais os pobres na sua miséria, ape-
sar de toda a pliilantropia individual e 
ittlcial. Se a vida é uma lueta, ha tle ha-

ver vencidos; e os vencidos sfto as vas-
tas plebes proletarias quo formam a base 
do edifício desta plutocracia. 

Porque isto do riqueza é uma itléa 
relat iva. Numa socicdado pobre, mas 
ondo a fortuna está regularmente re-
partida, todos são ricos : numa socie-
dade onde a ostentação o o luxo ac-
eeniloin a cobiça dus quo têm, a misé-
ria é insuppor tave l . . . 

E nestas cogitações so foi u jorna-
da. Chegavamos ti Maidenhead. Jan-
támos, conversámos, dormimos ; e na 
manhã seguinte, 110 rio coalhado do 
gtligas, preparava so uma regata. Con 
tra as margons encostavam vaporosi-
nlios carregados do gente, engrinal-
datlos do festóes e ramos de Ilóres. 
A distancia fundeava uma dessas ca-
sas barcos do verão, c as janellas 
abortas de par em par estavam guar-
nccidas tio múses: 110 terraço do tecto, 
convertido om jardim, passeavam. Co-
mo insectos, corriam silenciosos, rapi 
daiuonte, na agua o.s barquinhos ele 
ctrieos, som o pennacho enjoativo do 
fumo. Além, para baixo, fica a ponto 
do caminho de ferro onde a cada ins-
tante sóa um trovão, passa unia nu-
vem negra despedindo secntelhas : é 
o comboio. O dia está quente e liu 
niido. O céu, baixo. Chovisca por ve-
zes. A regata já começou. O meu 
vizinho, no terraço do hotel, diz-iuo 
com desvanecimento, observando 
musculatura dos rapazes : 

—O sport substituo para nós o ser-
viço militar obrig.itorio das nações 
continentace. Com a riqueza quo pos 
suiiuos, se nfto fossem os exercidos 
physicos, já tínhamos cahido no dos 

soramento. Com o nosso temperamen-
to exlmberanto, so não fosso o nport, 
descambava tudo numa orgia. E' ne-
cessário fatigar o corpo para o forta-
lecer. 8ó o traininy enrija. Splendid 
fcllou-s ! 

Oirava-llios com effcito nas veias o 
sanguo dos rozer» scandinavos, tios ri-
ekinys normaiitlos, os piratas quo des-
ciam ila- regiões sombrios tios mares 
tio norte á caça, pelas costas 01110-
péas. Parecia t[iio as aguas tio rio 
vergavam com o peso tia sua ener-
gia athlotica, o que so abriam confu-
sas, quasi irônicas, na sua liinpldez 
crystallina, deixando passar essa trom-
ba do gonto fortomento ruda. soui 
trasparoueia nem lluidoz na itléa. 

II sport salva-os com efleito tio etn-
bruteeinionto. llematn, patinam, jogam 
o cricket, o fnot-buU, montam, correm, 
caçam a raposa em casa, o tigre na 
índia, o Imfalo na America, o elephan-
to no Cabo, a cavrtllo em avestruzes 
á falta tios tliorouyli bredn que gal-
gam sebes, no stcejde clvise permanen-
te, quo 0 programma da sua existên-
cia . ' 

Splendid f'ellou-9 ! 
Educam-nos desdo o principio para 

isso. O fim que tém cm vista não é 
produzir instrumentos intollcctuacs : é 
formar indivíduos healthy and actioe, 
satlios o hercúleos, bravos e bons iu-
glezos, i i í c r , eerviçnes, verdadeiros, 
honest (jentlemeu o eiirls*i"s sem co-
gitações metaphysicas, ontipatillcue á 
raça. 0 ctlsiiío í todo pratico o ap-
plicado, nas escolas ; e as tltflvorsida-
dos, em vez de academias do scienclil 
thoorica, são collegios ondo os tllhos-
fainiiia ricos so preparam |iara a vi-
dâ th- pós ti e ostentação quo os espe-
ra. A liberdade tíc <C-tUr e os morga-
dos fazem com que, nesta socIcfl:n'e 
uristocratica, onde as famílias tém 
proles ntunero'sí!í, "to 'illio, o mais 
velho, bordo u opulencia, o aos outros 
tlquo a liberdado de irem pelo mundo 
fóra ganhar riqueza com quo possam 
voltar á patria, fundar novas casas e 
terminar a vitla nó ÍIJÍO do luxo em 
quo nasceram. Escolas ospociaes cn 
sitiam os futuros emigrantes, applica-
damente, para os vários destinos, re-
cllelando-os do factos e informações, 
paciente o culdadosámeiito colligidos. 
W a bagagem com que partem : não 
é uiua educação que levara. K' o Ins-
trumento. não é a idtís. O saber não 
c n s t i t u c uni tlm, ó apenas o Meio du 
ganhar dirtllêtr". As profissões que, no 
continent.', se clianiui.t liberam, aqui 
scexercoin commereiaimonte. Mç-tlic"s. 
advogado-, engenheiros, são socieda-
des commereiaos. i:rcurio baptisa 
tudo com osou caducou. itt'1'Ctfrio tem 
azas nos pés, salta, vai, vem, como 

pelo inundo inteiro, levando por 
parlo rt "t'a Cmioridado audaz 

ellcs, 
toda 

sua tenacidade fo f t l , Morrem 
muitos no combato V Tanto mellíctr 
assim, pela selocçfto, se apura a raça, 

cada vez nascem mais aptos para 
rdpdr \<'lt toda parto o quo houver 
aproveitável. 

Platão considerava inconciliáveis tis 
duas qualidades do athleta e tle pen-
ador. Ora os inglezos sfto incontes-

tavelmohto uma raça dc a th le tas . 
OLLVKUIA MMITIS>. 

E. F. C e n t r a l 
Dos srs. José do Carvalho ü 

negociantes desta praça, recebemos 
hrtntom a soanirlto ca r ta : 

Sr. redactor do Conimercio de S. 
Paulo.—So dia lti tio correntt; entre-
gámos á E. de Ferro Central do Brn-

18 volumes de mercadorias para 
serem despachadas para Mogy, S. Jo-
sé e Jacarehy. 

Como V. sabe, aquella estrada nfto 
expede cousa algnma sem que seja o 
frete previamente pago . 

Por isso no dia immediato e nor 
ubsoquentes, mandámos pagar o freto. 

No primeiro dia üfto estavam 
promptos os conhecimentos, diziam. 
No segundo, nfto encontraram a nota 
tle consignação. No terceiro, isto, 
110 quarto, aquillo, e o frete só pon-
de ser pago hoje, conjnnctamcnte com 

armazenagem do GÍOO 1 das merca-
dorias quo lá ficaram devido unica-
mente ao desleixo, á incúria dos em 
pregados o á má direcçfto quo tem 
aqnella estrada. 

E nós, quo diariamente lá mandá-
mos um empregado retirar os conhe-

ímontos, ainda tivemos de pagar 
0 Í 0 0 0 ! . . . 

Pedimos a V. a tlneza tle, nesse 
ientido, reclamar dos podoros compe-

tentes. 
Agradecidos, subscreveino-nos. etc. 

JoHt di• Carvalho <£• -
Publicando a carta dos srs. José 

tio Carvalho A- C., dispensamo-nos de 
eommentar mais este inclassilicavel 
abuso tia Central . 

O quo desejaríamos saber era qual 
das estrada de ferro que ncri-e.ni o 
nosso estado tem primazia sobro as 
mtras 0:11 desmazolo o desproso po-
lo publico. 

Elias bem disputam esse loirar. 
Vamos comprar, leitor amigo, uma 

poulozinha deste parco V 
Jogamos tudo pela Mogyana! 

Pediu privilegio para a construcção 
dc uma estrada tle ferro que, partin-
do tia cidade do Amparo, vá terminar 
om Bragança, o sr. Jofto N. Nogueira 
da Motta. 

O seu requerimento, para informa 
ções, foi enviado á Superintendência 
de Obras Publicas. 

P e l o s theatros 
C o m p i t n l i l i t T o m b o 

Hoje, 110 S. José, dospodida da srn, 
Paoli-Bonazzo e tio maestro Bonazzo, 
com os tros primeiros netos da Carnirn, 
tio Birot, e um dos uetos tios Maujue-
teirua no Cuiifentc. 

—Hontem, 11111 tlioatru cheio a vnjor, 
por causa do beneficio do actor Mur-
clictti. 

O bravo art ista foi calorosamente 
applaudido e chamado ropotidas ve-
zes á acena, recebendo muitos presen-
tes . 

! • < « ! y I l i i > : i m a \ a c I o i i n l 
Hoje, naquollo theatro, sóbe á scenu 

uma dos melhores peças da companhl» 
hespanhola: El Re;/ ijtic. rnbió, quo foi 
representada muitas vezes 110 líio. com 
geraes applausos, por essa mesma 
companhia.—Essa poça tem sido ru-
presentada cm portuguoz pela com-
panhia do Tlioatro Variedades de Rio, 
com o titulo do O rei que damnou. 

De certo nfto haverá logar para 
um alfineto, hoje, 110 tlioatro da La-
deira tle S. João. 

Está em Mogy-mirim a companhia 
hespanhola quo aqui trabalhou duran-
te muito tempo no Theatro Minerva. 

Faz parte da companhia a sra. 1'lti 
e os srs. Amurrio o Ferradas. 

Dirige a orchestra o s r . Pozzoul . 

O actor Furtado, quo está porcor-
rcrtdo o Estado do Minas com uma 
companhia dramatica, virá brevemente 
com n mesma companhia até S. Paulo, 
para tlar representações 110 interior. 

Pareço que a primeira cidade eiu 
quo so estreiará é Sorocaba. 

Do dia 1" do corrente até o dia 17 
foram baptisadas 11a matriz tio Piraci-
caba cincoonta o seis creanças o oflo-
ctundos seis casamentos. 

Nfto b a q u e so lhe d i z e r . . . 

O sr. Jofto Miguel da Conceição, 
fazendeiro do município do Piracicaba 
fez á Santa Casa daquolla cidade o 
donativo tio 2008, o o s r . Antonio Eu-
gênio do Paula, agricultor alli residen-
te, fez ao Hospital tio Lazaros, tam-
bém daquolla cidade, o donativo do 
100S. 

As assinato de om caixeiro via j into 

MAIS POIIMFNORES 

Eis as informações minuciosas quo 
sobre aquelle crime nos enviou gen-
tilniotlíe o s r . Antonio Teixeira da 
Silva, sócio da importanto casa cotu-
mercial dos srs. Costa í. C., desta 
praça: 

«Ao começar a ser servido o j a n t a r 
dos hospedes tio Hotel Raoudho, 
11a tarde tle domingo, 11 do cor-
rente, Joaquim Serra, caixeiro 
viajante dos s rs . A. Bastos ít C., di-
rigiu indircctas provocadoras e otfeu-
sivae a um suii companheiro. 

Joaquim Manoel Fernandes, qutí 
também estava á mesa, procurou acal-
mar o sou irrequieto collega, o quo 
conseguiu a custo, auxiliado pelo 
dono tio hotel. 

o jantar acabou pacificamente o , 
findo clle, sahíram quasi todos os hos-
pedes. 

Serra, Fornandes e mais dous ou-
tros foram para o jardim que existo 
em frente ao hotel o alii conversaram 
alguns minutos, porto do portão 
que dá para a rua, tendo Fernandes 
ttm guarda-chuva, pois ia sahir. 

Incporadamcnto Serra dirige-se 
liara ello c pergunta-lho se estaca 
zanyado. 

— Não estou zangado. Sou a tá 
seu amigo. 

—Pois eu não preciso da sua ami-
sado nem a quero, replicou Serra 
esliofetoando o interlocutor. 

Esto levantou o guarda-chuva mas, 
antes do dcscel-o sobre o assassino, 
era ferido corteiraruetito pela facada 
do quo devia suecnmbir uma hora 
depois. 

Serra fugiu para a r u a mas, vol-
tando ao hotel, foi alli preso pelo sr . 
Avelino do Souza Barreto, delegado 
tle policia, não em exorcicio, auxilia-
do por possoas do povo. 

A força publica andava pela cidado 
em busca do criminoso o, sabendo 
que esto so recolhera ao hotel, ahi 
compareceu pouco depois do olfixitua-
ila a prisão. 

As aiictoridades locaes procederam 
com louvável zelo. 

A autópsia do eadaver foi foi 'a 
pelo dr . Guarino, auxiliado pol is 
drs. Casatlo, Serafim Pereira uo 
Araújo c Aratangy. 

Ao onterro compareceu quasi quo 
toda a população d"sta localidatle, 
notando-se em todos sincera conster-
nação por esto barbaro crime. 

Keeeioti se que o povo, indignai!", 
tentasse lynchar o assassino. A isto 
jbstaram as ne-isóas irradas do logar . 

— O assassinado era portuguez». 
— O alteres dclcgudo om exorcicio 

entregou ao sr. Teixeira da Silva a 
quantia de 1.730ê e os papeis encon-
trados em poder de -Joaquim Mauoel 
Fernandes. 

Tendo a Camara Municipal do üua ra -
tinguotá, cm ofllcio de 12 do corrente, 
•onsultado a secretaria da Agricultura, 

sobro se seria da competência da muni-
Ipalidado a concessão de uma linha de 

bunds por tracçfto animal ou a vapor, 
ligando aqnella cidade e a fregueziu tia 
Apparerida, desunvolvondo-se o traçado 
inteiramente dentro tio municipio, foi-
lho respondido que, preliminarmente, de 
verá ser obtido o consentimento do go-
verno federal, em vista do S 2°, let tra b 

d, do art. i tio decreto n. .ri2l de 20 tle 
junho do 18(10. e, após tal assentinento, 
so a referida linha entroncar na E .trada 
de Ferro Central, pertencerá ao gover-
no deste Estado dar a licença pedi Ia, em 
virtude do § nnico do art . 30 tia lei n. 30 
de 13 do junho de 1892. No caso do se 
nfto realisar o entroncamento alludido, 
deverá o contracto celebrar-se c im essa 
municipalidade, segundo o estabelecido | solicitou licença por CO dias, para ' r « ' a r 
uo art. 2» da lei n. 30 de 13 de junho de I da <ua s a ü d e . - F o i lhe coucsdlda na 
1892. ' fôrma da lei 

Declarou-se ao» srs Agostinho Jo. é 
Júlio Fernandes tio Aqulno, José t'o 
Souzae Silva e Antonio Ferreira í e 
\gn ia r (Iguape). em resposta ao otflc.o 
do 12 tio corrente, no qual solicitavam 

expedição de ordens 110 sentido do 
serem empossados dos cargos de verea-
dores da Camara Municipal daqueüa 
cidade, que. achando-se essa ques t fo 
affecta ao poder jndieiol, deviam agnar-
tiar a -11a decisão. 

Solicitaram-se as necesaarias ordt-i 9 
para que, pela collectorla de Jabotica-
bal. seja arrectulado o imposto de .1 
atldicionnl, creado pela Camara Munici-
pal daquella villa, conforme o pedido 
que no ofllcio 1I0 i õ d o corrente fez a 
referida municipalidade. 

Marciano Curimbaba. archivista d» 
Superintendência de Obras Public/», 

{ 
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SESSÃO EM 13 DE MAIO DE 1S03 

« I « « I g a m o u t o s 

da 

U i n n d n a m n c t i i u n s « I n 
l l n l i n d o s . V i c e n t e « l e n -
u u r l l o u n a r i m < l e 8 . 
I a e o | > o l d o , H u b l i u l o n o 
p a s s e i o o I n d o d e e n -
b u n t r o ã p a r e d e d a 
c n s n c o n i n i o r e l n l ( l o « 
» i - B . Q u e i r o z , H a i n o u ^ 
I r m ã o e i . 

I V ã o l i o u v e f e v t m e n t o e i , 
s o n V e n d o o s p a s s a g e i -
r o » a p e n a s u m ü r u i K l c 
s u s t o . 

— A q u e s t ã o d o » t f n n s -

So r t e s u r b M u o s ( o l a b a a -
o n a d a p e l a C a i » - . . - n 

teunumero « l e 
,» . j o o l r o » , e n i p ^ e g i -
^ o » d e P n ã o C a r v a l h o , 
t e n t o u d e s c a r r e g a i ' 
m e r c a d o r i a s n a e s t a -
V ã o d a e s t r a d a d o f e r -
r o . 

O u t r o s c a r r o c e i r o s o p -
| » i l z e r u u i - s o a i s s o , o 
q u e f o i c o m p a r e c e r a o 
l o c a i a f o r ç u d o l l n l i n 
e a d e p o l i c i a , c o m o 
r e s p e c t i v o d e l e g a d o , 
a l l m < l e e v i t a r e m a p e r -
t u r b u ç u o d a o r d e m . 

H o u v e g r a n d e m a n i -
C e s t a v u o « o d t í l o K n d o , I 
J l v a s o m u t l o s r o a u e -

A f o r — -
»•• ' . v „ t i o l l i i l i a o a 
« . « # n e l a e s t i v e r a m d e 
p r o m p t l d ã o . m a s a o 
u t e i o d i a e s t a v a l e r m l . 
I l i u h i si g r e v e . 

D i z e m q u e O è ò i h m o r -
c l o , I n t o r c é é i W I o n e s t a 
q u e a t u O i » « v a i r e u n i r 
tafirtl t r u t a r d e t i n i t i v a -
CM t i n t e d e s t e a s s u m p t o . 

— K a l l e c e u l i o j e a m u -
l h e r q u e f o i a p a n h a d a 
p e l a p e d r a « p i o r o l o u 
« u t e - h o n t o i n «I u p o d r e l r a 
d a e m p r e z a « t o c ã e s . 

— S ã o e s p e r a d o s p e l o 
v u p o r i t a l i a n o « i t i o « I c 
J u u e l r o » « O O i m m i 
k r n i i t q * : 
, O , • t r i b u n a l d«> j u r y 
( t é V i d e i n i i o i i a u m a n u o 
d e p r i s ã o C a e t u n o I » o -
r e i r a , o u c l o r « l e f o r l 
m e u t o s g r a v e s n a p e s -
s o a d e P e d r o U a l i J a -
i i d i . 

- E i t t r a r u m h o j e n e s -
t e i i ú r t o «>s v u p o r o s n a -
I c i o n a l . I * a r a l i y l m » . p r o -
c e d e n t e « l o I t l « > ; i n g l e z 
- I d a » , p r o c e d e n t e « l e 
l S u e i i o H - l y r o H ; a l l e m ã o 
« S a n t o s » , p r o r e d o n l e « l e 
H a m h u r g o ; e I I I K 1 C / , < 1 : U -
v l e r > , p r o c e d e n t e «1«- l ã 
v e r p o o l . 

— « ü n l i l u p a r a l í a r h a -
« l o s o v a p o r I V a i i c c i 
« " V i l l e « l e i l l o n t e v i d é t » . 

- O v a p o r i n g l o z - h o 
l a m h r e . c a r r e g o u p a r a 
K o v n - O r l e a n a i : i » : i s a t 
« * o s V l e c a f « » . 

Iíabeas-corpus 
N . 31—Santos — Paciente, AiUoulo 

Muaraute da Silvo. Consideraram 
;irojudieado o podido, at tenta a pro-
íuneia quo j á foi áéírotAda contra o 
inelonte. ssíondo informa o juiz do 
'Ir^.tó.unanímomoiitO, 

Capi ta l -Paciento , Miguel Pltito Bro-
liado o outros. Adindo o julgaiuen-

ro para a primeira sessüo, por sorem 
insutlleientesos esclarecimentos do H" 
delegado. devei!do as Informações ser 
completadas pelo juiz do direito a 
iuem esti\ affceto o processo. Vllftui-
ueineute, 

Àppellu[6es Crimirtaes 
N. f>6—Mogyinirlnj,. — ÀpiMMrlhw. 

lolto PefeHÍo tiüiioiro o Joaquim 
•ourenço (vulgo Joaqtiim Dlonysio). 

\ppellada, a Justiça. Relator, o ar. 
Pinheiro Mn\n .PévMr»í e i"r? .L ' ie tcro 
e Xávlohto Toledo. Continuaram a sen 
t u v a appellada. Unanimemente. 

X. OS -S . Simlo—Appellante, Ciria-
co Pereira Par ido . Appellada, a Jus-
tiça, por seu promotor. Relator, o Sr. 
Kerreira Alves. Revisorcs, 0 51-5. Üli-
"oira IíillBiW o tjnuuto Saraiva. Au-
uullarain o julgamento, indo o r iu a 
novo jury, com a observância das 
formalidades lejjaes. UnnllllUfllUuiir», 

Appettações Cíveis 
Ni l<j-Capital—Appellante, Autonio 

Bento do Paiva Azevedo. Appellada, 
Idallna Pen eira do Paula. Relator, o 
sr. Pinheiro Uma . Revlsores, os srs. 
Urotoro o Toledo. Nfto tomaram eo-
nhoeimonto da appellaçfto, poiquo foi 
interposta fóra do praso legal. Unaulmo-
nento. 

N . 67—Capital.— Appollantos, Seh-
raid & Trost . Appollado, Pratelii Len-
zl. Relator, o s r . Pedrosn. llevisores, 
os srs. Arruda e Oliveira Ribeiro.Con-
firmaram a sentença appellada, unaui-
memento. 

A. 72—Capital.— Appellantes, Bar-
tiosa, Rost & C. Appollado, Adolpho 
áidow. Relator, o sr. Pinliolro Lima. 
llevisores, os srs. l irotero o Xavier de 
Toledo. Confirmaram a sentença do 1" 
instância, e determinaram a repousa 
bilidado criminal do offleial de justiça, 
qno certilleoua eitaçao inicial. Unani-
memente. 

N. 1 1 0 - B o t u c a t ú . — Appellante, o 
tianco Constructor o Auxiliar, do Kl-
buirfto-Proto. Appellado, Vicunto Fer-
reira da Silva. Rolator, o s r . Brotero. 
llevisores, os srs. Toledo e Pedrosa. 
Reformaram a sentença appellada 

'o do pae do Salomon, o ainda o 
viuva. 

Do Parla o rapaz foi para Manches-
te r ondg so detüoroü oito mcatM em 

fabrica do pannos de linho, 
mas por fim voltou a ParU em trans-
ito para Lisboa. Nflo so dava eiii 
Mancliester, como nSo so tinha dado 
em Paris. Chegado, porém, a esta ca-
pital, tevo desejos do gosar o ü t l eou 
algum tempd iaítrtudd va diriHelroa 
que havia recebido em Manchestor 
para despezas do viagem. Começa 
nesta altura dá nosSa niarrativa a 
serio de aventuras do manifestante 
do hontem, A tardo. 

NA COMKPtE FBASÇ.ltSE 
Ha piiitcd niítls do aiiiio o uielo, tilz 

pessoa do familia, Salomon Levy 
Azaneot tçi a Lgagclmiiips assistir 
a Ttvlrin Apjinliou sol e tevo uroa 
eórigestao corebriil atiribuldn pelo seu 
parente A soalheira. Salomon melho-
rou, ntfis eu sett cérebro tleou resen-
" u o ua uoença tl 
hole. 

desdo entAo alá 

k i o , l i » 

O s b a n c o s a b r i r a m 
t o d o s c o m a t a x a <1«> 
l t I N , s u s t e n t a d a ; i t é 
n u l l l m a h o r a . 

A t t r i b u e - s e a b a i x a á s 
U l t i m a s n o t i c i a s d o i i t i o 
G r a n d e . 

- i l i n a n l u i s e g u e p a r a 
M u n t e v U l ê u o m i n i s t r o 
d«> 1 ' a r a g u a y j u n t o a o 
g o v e r n o b r a s i l e i r o . 

- D e s a b o u u m p r é -
d i o n a r u a I R a d o c l k I . o . 
b o . 

C o n s t a , a l é m d a m o r -
Ít«;. d o u m t n v e r n e l r « » , 
V| n o l i a o u t r a s v l c t l -
m a s . 

—<» • D i á r i o d e N o t i -
c i a s * a f i l x o u u m t t d c -
g r a m m a r « i « ; e l > i d o p o l o 
m a r e c h a l F l o r h u u i , d i -
z e n d o ( | a e o g e n e i - J t l I V I 
l o s p e r s e g u e o s I n i m i g o s 
e « p i e e s t e s f o g e m e m 
« l l v e r s s i s d l r e e ç o e » . 

Í U i Z | | U I < n o « - « m i b a t e <1<í 
I P o n c l i o - V e r d e l'<»i g r a n -
d e o « l e s s i s t i - « í « l o s l " e d e -
r a l i s l a s o d e n i u e n l e a 
d e r « - o t a « l o g e n e r a l ' f o l -
i e » . 

M O t t T K V I Í Í i K O , 

A I m p r e n s a i l i z « p i e a 
d e r r o t a « t o s c a s l i l h i s l a s 
n ã o a l t o i * : a a s i t u a « . , - ã o « J o 
E n t u d » . 

, \ H t r o p a s « l o g o v e r n o 
e s t ã o d i s p o s t a s ã l i i c t a , 
I t i z e u i l o m a r « l i a s 1 ' o r ç a . 
« I a s . 

A « • a v a l b i r i a «*' b i f í a n -
« . • a v e l e m n v a n ç a r . 

H l ' E X « t S - A T » r S , 31»-
.•1 j u a l a «J«- i ; n n r i ' n t « ü s 

H o l v l d a i i l l l a i s i i n e n t e p o r 
« i e < ; i - « > t o « I o « o v e r n o , s e -
r á n o v a m e n t e r « ? o i - g a n l -
s u i l u . 

B^.TkSeüSS, 35» . 
O g o * « » r i m l « ' i n f « - i l o 

l n v o s t i g a v « " » e s s o b r o o 
u c o u l e c i m o n t o « l e h i ò » . 
I V - d e r e p n r a ç ã o «' f o r t e 
i i i d e m n l s n ç â u . 

9 « < » M V , I S » . 
< i ; i o l « - t l ! ( l e f e n d e - » o « I a s 

n e e i i s a ç ó e M « I o d e p u t a d o 
i V : i t « > i i e l l ] , « j j i i e a p r e s e n -
t o u a i n e m n « I a V a i n a r a 
u m a e n r l a i i n t o g i - a p l i s i 
« l j x p i e l l e « i s l : i d i s t a , p r o -
v a n d o t e r e s t o r e c e h h l o 
d i n l i e i i ' o d o I l a n c o I t o -
m a n o . 

i i E n u ü i , t i » . 

4» d i s c u r s o « l o i m p e r a -
d o r , < ] i i e p r e t e n d i » a l o -
d o t r a n s e a v o t a ç ã o <];• 
l e i m i l i t a r , f o i a c o l h i « I o 
« * o m I V i e z n . 

condemnaram o réu a pagar o titulo 
ajuizado, contra o Voto do sr. 15ro 
toro. 

X. 130—Santa Rita do Passa-Qua-
tro.—Appollanto, llaymundo Carlos de 
Arauto. Appelliulo, o Juizo. Relator, 
sr. Saraiva, llevisores,os srs, Pinheiro 
Lima e Broturo. Xiko vencida a preli 
minar de mio ser o caso do appella-
çilo, contra o voto do sr. Brotero, du-
ram provimento á mesma para aueto-
risarem a remoção pedida, contra 
voto do mesmo rovlsor. 

N. 1 0 1 - Ribelrfto-Proto. — Appellan-
te, o Juízo, ex-oflleio. Appollados, Moy 
sés BarOo e sua mulher. Rolator,o s r . 
1'edrosa. llevisores, os srs. Arruda i 
P e n e i r a Alves. Deram provimento para 
julgarem íiullu o processado, Unanime-
mente. 

X. 2039—Faxina. — Appollante. D 
Anna Isabel de Fioitas. Appellado.Oo-
neroso Alvos Rodrigues da Silva. Rela 
Inr, o sr. Ignacio Arruda, lluvisorcs,os 
s rs . Ferreira Alves e Canuto Saraiva, 
lleceboram os embargos paia eontlr-
marem parto a sentença appellada, 
contra o voto do sr. Ignacio Arruda, 
que a reformava inteiramente. 

N. 2ia3— Taubaté — Appellante, o 
luizo, ex-ofllcio. Appellada, a herança 
do finado Maximiniano José Rodrigues. 
Relator, o sr. Arruda, llevisores, os 
srs. Ferreira Alves e Oliveira Ribeiro. 
Converteram ciu diligencia. I naniiue-
mente. 

Aggravúa Citeis 
X. 97—Taubaté. — Aggravanto, odr . 

Autonio Augusto Moreira de Toledo 
Aggravado, Victoriano Moreira daCos-
ta. Relator, o sr. Saraiva. Juizes sor-
teados, os srs . Arruda o Toledo. Man-
daram quo seja a appellaçfio recebida 
em ambos os effeitos. Unanimemen-
te. 

Aygravo Cominciàiil 
X. 98—Capitai—Aggravanto,Madauie 

Anua Moreim. Aggravado, o Banco 
Predial (leS. Paulo, llelator, o sr. Oli-
veira Ribeiro. Juizes sorteados, o s s i s 
lirotero c Cunuto Saraiva, iieloini» 
rum a dcelsfto nggiavada. Vnnninunu n 
to. 

0 de.-acito ao m 1), Dirlos 

A v e i d i i r n s «!<• n s n l o u c o 

0 rnOTAfiONISTA DA SI F.XA lu: 1IOXTEM 
—UM CASO NA COMÈMR L'L! AXI.AI-
SE—AXTES, UUn.VNTF. i; DKPOIS—A 
IIISTUUIA 00 CASO. 

Eis o 
hontam 

Existiam 
Entraram 
Sahiram. 
Existem. 

HOSPEDARIA OE IMiGIttNTES 

movimento de immigrantos de 

17.",l 
05 

•lli-i 
4352 

0 Correio Amjhirrme, no sen numero 
do 10, publicou a seguinte noticia: 

- Sepruiido uma cstatislica que ni.s foi 
fornecida por uni amigo nosso, sabemos 
que desde o dia 7 do corrente até hon-
tem, 11, inclusive, a Companhia Mogya-
na fez entrar om nossa estação 21 trens 
cspeciaes de carga o 9 mixtus, condu-
zindo 24o vagões, qno produziram a 
ronda de 21:7173390 réis. 

O coramercio deve, pois, estar satis-
feitíssimo * 

Sú aquellos a'garisraos s i o verdadei-
r a s 6 caso de felicitarmos o rommereio 
d • Amparo por essa semana de fartura. 

Quantas se lhe bSo de seguir sem que 
tcrc ha um trem do carga" ?. . . 

mn noite o rapaz foi á Opera o neton 
ijue os nspectáilorcis, conta elle, o 
rtisentiam no sou mais iiislgiiiílcart-
to gosto. Os parisionsos nfto podiam 
tolerar as allures do geiUleman tfto 
dlstlncto. A' sahlda da Optru cuni-
primentitrimi no. o Salomon márçon 'lios 
clrttaii-roiis para a noite seguinte na 
Comedic í\<iHÇ<ihc. Meu dito meu 
feito! A' hora precisa Sal9JBlnn enteou 
na platéa o seúttJu ^o tio fauteuH quo 

Utii') iti«c lhe designou. A casa 
ostava como uiu Ovo. Xeuhinu dos 
quo du véspera tinham assistido á 
audiçfto do Fuu.ito faltou li Comídie 
naquella noite. Salomon esperou pelo 
intervallo do segundo para o tercei-
ro acto, e, do pé o descoberto, podiu a 
palavra para fa lar . Falou as osto-
plnlias, mas o discurso rendou-lhe 
dois int3903 do curativo em uma casa 
do saudo do dr . Uedon, lüil ScoauK. 

A nota cômica desta primeira aven-
tura de Salomon é que ellc ainda ago-
ra está capacitado de q u o é o primeiro 
homem do França. Dia o poltro rapaz 
qtto um jornalista do Qil Bit» o pru-
curou dias depois para lhe pedir os 
tópicos do discurso. 

Na casa do saudo de Seeauxtrata-
rnin-no a duches, um por dia. 

—B em quo lhe empregavam a sua 
actividade ? perguntou-lhe hontem 
dr. Arrobas. 

—Obrigando-mo a t raba lhar . . .ideal-
mente I respondeu. 

O LOUCO 
Digamos em pnrenthesis que Salo-

mon l.ovy Ahiincotó um louco heredi-
tário. Os clínicos que hontem A mela 
noite assignaram a guia com que ( lie 
hoje devo entrar cm llilhafoiles, 
ás oito horas da nianhan, assim o de-
clararam. Uma pessoa de família, que 
estovo no govorno civil, nfto discordou 
do parecer daquelles clínicos, srs. drs. 
Agostinho Lueio, Benjamin Arrobas e 
•loyce. Um avô do Salomon enlouque-
ceu . 

Salomon velu para Lisboa, onamo-
rado do uma princeza muito eonhoi l-
da em Portugal, e que é toda a sua 
mania. Jurou casar se com olla. 

Como os médicos em Paris aconse-
lhassem os interessados a inaiidal-o 
para África, o rapaz foi para S. Tlio-
mé, onde devia llear algum tempo om 
casa do um tio. Hmbareou eiu Lisbôa 
no Afríeiiiw, lia dois mezos, mas lá 
praticou tal somina de disparates, que 
o tio o devolveu no mesmo barco para 
Ijisiioa, onde está de novo lia quinze 
dias. 

Um Lisboa bateu uma vez em sua 
nifte, nesta ultima temporada. 

Raramente ia ao tlieatro. Recolhia 
das dez horas em dianto e nunca mais 
taiilu do que á meia noite. 

Quem o ví> nfto diz, francamente, 
que o rapaz seja um louco. Apresen-
ta-se bem. Veste ]ialetut, collete e cal-
ça de diagonal a/.ul, de alfaiate do lu-
xo. calça botas caras, usa na botocira 
bouquets, e traz boa gravata. E ' o que 
numa palavra se chama uni daiuly. A 
sua physiouomia é iusimiantu. Atravóz 
dos c r j s t aes fumados da luneta adivi-
nham-se dois olhos pretos o vivos. Nfto 
é um doido na apparencia, mas, se lhe 
tocarem em coita tecla a persegiiiçfto 
que.no seu dizer, lhe é feita por Fi-
liei e pelo povo—o rapaz desmandu-so 
logo. 

O INTP.BItOOATOltIO NA 1'Ol.ICl.V 
(Js srs. commissarios geral e da 

segunda divisão interrogaram-no por 
vezes. Salomon declarou quo nfto é re-
publicano. Gritou -morra o rei!» por-
que está farto de ser troçado por Sua 
Magostudo o pelo povo. IJum sabia ello 
qiio.so fosse oiu Inglaterra quo o caso 
do iiontem se tivesse passado, lho po-
deria custar caro; mas aqui, cm Portu-
gal, todos ouvem o calam para viver 
vida folgada I (««•)• 

A' meia noite a policia mandou vir 
do café Tavares para o preso, que per-
noitou no cnhibouço í<, e.liá. torradas e 
bife, que Salomon comeu com appetlto. 

Saliunon tein 110 iirasil um irmilo, 
que 6 engenho ro do ponte s o calça-
das. 

0 rapaz pediu depois da ceia o 
uai do Cüiumercio e um charuto. 

— Nfto está mais na minha mão, 
disse-nos ello, go*to do Carrellias, gosto 
do Hverard, g jsto daquella rapaziada 
toda . 

S e c ç â o l i v r e 

1*01* p n i ' l l < l n « « l a b r u d a s 
Causou sonsaçfto hontem o nosso 

bem elaborado e modostd artigitete. líe-
almente, foi escrlpto com jtiizo e peri» 
cia. Outro resultado nfto esperávamos. 
Anvartid is dnbrndit t;V) desenvolvida» 
assim sé silo applicadas polo onlluu 
cahidas quo chamou para seu auxil iar 
o donzeWi arrependida, (depois quo esta 
lho jurou fidelidade na coisa). J á quo 
agradou tanto, antanhfl faremos pu-
blicar 11111 outro artigo do mais alcun-
O*, para quo todos os leitores o enten-
Miinl; 

Os mumcipe». 
Em tempo: Dizem quo o tal cearon-

ce é lobls-homem I Pois será ? 

• i e s p e d i « l d 
O abaixo assignado', partindo pnra 

Portugal o nfto tendo tido tempo de des-
pedir-se de seus amigos, fal-o por osie 
melo, offeroeoud')-llic.i seus serviços 
itnipiollo palz. 

Outrosini, declarrf .pwaos fins conve-
nientes. qno nesta data passou prdeu' 
raçfto bastante a sou irmfto Manoel 
Duarte paliado e ao sr. José deSjH-
í a Macedd. 

S. Paulo, 20 do Maio do 1S93. 
FRANCISCO DCAUTE CALLADO. 

3 - 1 -

A o O o i u n l o r c t k t 
Um antigo viajante encarrega-se de 

cobranças ò vendas neste Estado. Dá 
boas rccommondaçOes e fiador, so preci-
so for. Quem precisar, dlrlja-so por 
car ta a L. L., rua Bonita 11. 4. 

3—2 

A N N U N C I O S 

CBB0LLA8 novas, do primeira qua-
lidade, chepadas dlroctamento. ven-

dem-se A rua 2õ do Março, 191, arma-
sen), por proço? sem competoucla. ^ ^ 

ü X T E I t ^ r A T C Í T Ã h i g ã - s e om 
0 erilflo com mais dé 60 metros por 
12. Largo Municipal, ' i l . 2 Ü - 1 S 
ü I i > r u i l i o Tochníeo. 
-*—J Aluga-se 11111 grande salfto, perfei-
tamente illumlnado. LargoMunicipal, 27. 
p . % 1 1 . 1 I I F I H I H i r t » , alu-
ai um nrmazom muito vasto, 
com frente para 11 rna <1« Quartel o lar 
go Municipal. M - M 

publica. 
Largo RE P A H T I Ç À Í ) 

Aluga-so vastíssimo salfto. 
Munleip»!, 27. 

KS ;RIPTUR^ ÇAO U M E R C I A L 

Pessoa h.Tbilitndí e t(rte dispõe dp 
i l g n m a s horas offerece-s0 | n r a f a -
zer n -quenas «scriptas. 

Oàrta a esta red.icçào F. I!. 

A D V O G A D O S 
j . A . L K I T E ; i t K i i i . v i í f i 

E 
PEDRO FERNANDO PAES DE 

E s c r l p t o r i o — I t u a « l e S . B*«-iil«» 
•1 . V < » A , (sobrado). 

2 1 - 1 1 

D i n h e i r o 

Dá-se sobre hypothocas. no escrlpto-
rio commercial do Carvalho A Comp., 
rua da Boa-Vista 11. !». 30—10 

A proposito do desacato que noticiá-
mos em telogramma e de <|iie foi 0I1-
jecto o rei U. Curiós du Portugal, es-
crevo o Correio da Manhã, de 11 do 
mez passado, os seguintes pornionores, 
quo transcrevemos na integra: 

• A's quatro horas o tres quartos, 
quando El-llei passava ao lado do 
mouuniento dos Rostuuradores, guian-
do uni phatton ao lado do seu oill-
cial du serviço, 11111 rapaz do vinte 
annos approximou-se do carro o, agi-
tando 110 ar a sua bengala, gritou por 
vezes: «Morra o rei e viva a repu-
blicai- El-llei voltou a cabeça, sorriu, 
deu depois umas tres voitas na Avu-
nida e seguiu caminho do Paço. O 
rapaz foi debaixo do piisfto para o 
quartel dos Loyos, conduzido pelo 
guarda 11." (I da 0." companhia de in-
fantaria municipal, oudo o cupitfto de 
inspecçfto lho fez 11111 interrogatório 
summarlo, para o expedir immediata-
munte ao governo civil, acompanha-
do de 11111 otHcio que concluía pela 
suspeita de quo o delinqüente era 11111 
alienado. 

0 rapaz ehama-so Salomon Lcvy 
Azancot, tom vinte annos pouco itiais 
ou menos, o mora no prédio 23 da 
Avenida da Liberdade, com sua mãe 
o irmãos, em um quarto andar. Salo-
mon e 11111 typ'> fino. Conversa bem. 
ExpSo com lucidez as impressões das 
viagens que tem feito dentro e fóra 
do paiz. Estevo em França, na Ingla 
terra, em África, e nâo sabemos on-
do mais. 

Seu pae morren ha tres annos. Ti-
nha um cscriptorio commercial 11a 
rua de S. Francisco 11.0 20. (Js pri-
meiros estudos fol-os no Lyceu Frau-
enz, quo ainda estava no palácio dos 
condes de Almada. O rapaz tinha 011-
tfto quinze aunos, talvez. 

Dois annos anies da morte do seu 
pae, Salomon Levy Azancot foi com-
pletar os estudos de qnc necessitava, 
em Paris. Conservou-se no eollcgio atò 
á morte do seu pae. data em que pas-
sou a praticar 11a casa coinmorclai do 
sr . Henry Eiias, na rua Maubeuge, mas 
não se dou bem, porque om pouco tro-
cou aqnella casa por outra, n esta 
ainda por terceira, quarta o quinta, 
gastando tres niczes n?sta vida. 0 

Henry Elias era o corresponden-' gnarniçfto. 

Solicitou-se d o d r . secretario da Fa-
zenda a entrega do 14:59.^500 ao dr. 
procurador fiscal, quantia marcada pe 
lo arbitro desonipatador do terreno 
desapropriado por utilidade publica pa-
ra o serviço de saneamento, perten-
cente a Joaquim Oonçalves Moreira, 
110 Bom Retiro,nesta capital. 

Auctorisou-so a Superintendência de 
Obras Publicas a despender a verba t'.e 
3:168*320 com algumas obras comple-
mentam» c urgentes para eoiiclusfto d a 
cadeia da villa de Brotas. 

Uma execução eiectricn. 
No cárcere de Suig-Sulg, de Nova 

York, sotVreu ultimamente a pena de 
morte, pelo processo electrico, um in 
dividuo do raça negra, chamado Ha-
milton, pescador de Long-Flaud. 

liste desgraçado encontrava-se pre-
so e t inha sido condoiunado por ter 
assassinado a esposa em 1H87. 

A força da corrento empregada na 
execução foi de 1.740 voltas. 

A morte foi iustautanea. 

C O I S A S A L E G R E S 
Um velho Dou Juan, farto da vida 

quer acabar com ella e deita-su do um 
quinto andar abaixo. 

Passa, ás reviravoltas, pela frente do 
uma varanda do terceiro, á qual está 
unia formosa rapariga. 

E, 11a passagem, atira-lhe um beijo 
com a nifio o diz : 

—Encan tadora ! . . . 

Num atelier de modista. 
A contra-mestra: 
—Ora vejam vocês quo cabeça a 

da Maria Gortrndos! Estava aqui tfto 
bein, exercendo urna oceupaçflo ho-
nesta, a trabalhar em gnarniçOes de 
corpos, e de lepento começa a debo-
char-se, a ponto de j á andar pelos 
quartéis a fazer scenas vergonhosas 
com os soldados! Que desgraçada 
reviravolta! 

Uma costureira 
— Nfto vejo onde esteja a revira-

volta: trabalhava 11a guainiçfto do 
corpos—trabalha agora nos corpos da 

. l o e K e y - C l u l ) 
ASSEMMLÈA «F.IIA1. EXTIIAOBDIXAIIIA 

De ordem da ülroctorlu convoco os 
srs. socios para unia reunifto d'as3cltt-
bléa geral extraordinária, quo terá lo-
gar ua terça-feira, 23 do corrente, 110 
ediliclo do Club, á 1 hora. 

Essa reunifto terá por fim resolver 
sobro furto grave octíorrldo, c foi re-
querida por muitos dos srs. socios (art. 
3õ dos Estatutos). 

S. Paulo, 19 do Maio do 1893. 
0 1." secretario, 

FIUMIANO PINTO. 
^ 3 - 2 (alt.) 

C o m p a n h i a C o i n i n c r c h i 
«' I n d i i M l r i a ^ r s i e i o n a l 

ASSEJÍUI.EtAS ((EltAF-S 011U1NAII1A K EX-
TltAOllIUNAUtA 

Nfto tendo comparecido numero le-
gal de accionlstaH á primeira o segun-
da convocnçilo feita por esta Cíompn-
nhiu.para a sua asseinbieia gerai ex-
traordinária. sfto convidados os mesmos 
srs. accionistas a reunirem-se em as-
sembléia geral ordinária o extraordiná-
ria, consccu ti vãmente, as quaes se rea-
lisarfto 110 dia õ de junho proximo fa-
turo. & umahora datarde.no escrlptorio 
da Companhia, á rua José Bonifácio 11. 
7. para. 11a primeira, proceder-se á ap-
provaçfto de contas do anuo social lin-
do em 31 do março : o na segunda 
trntar-so de assumpto urgente e de in-
teresse geral da mesma Companhia. 

Do accôrdo com a le i , ficam suspen-
sas as transferencias de acções. o á 
disposiçfto dos srs. accionistas o dispos-
to 110 art. 147 da Lei das Sociedades 
Anonymas. 

N. li. — Pica sem offeito o an-
núncio da terceira convocação da us-
senibleia geral extraordinária, que de-
veria roalisar-so em 8 do corrente. 

8. Paulo, 0 de maio do 1893. 
AI.KUEUO C.PKIIEIKA, 

Director Oeral. 
1 3 - 7 (alt.) 

I k e e l a : * a < _ * ã « > 
UOTLL CONTINENTAL 

(l abaixo assignado declara que nada 
1 deve á Companhia de Carnes Verdes, 
[ visto haver liquidado suas contas com 
i a mesma companhia. 

S. Paulo, 17 do maio de I89K. 
j o 3 YAI.ENTIM AIIEI.ENUA. 

^ o l l e ^ i o ( i y m i l i l H i o 
l K a u l Í H t a 

( ANTIUO DEI.AMAUE ) 
Jtua do Senador Queiroz ti. '-'o 
Uste acrcditadissimo estabelecimento 

du instrucçfto primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartinc e sob a ac-
tuul direcçllo do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do collegio Ivaliy) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebe alumnos 
internos, externos e semi-internos. 

O edillcio é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-
teresso em o visitar. 38-25 alt. 

U a m a f a l l i d a d o . ü u l i o 
d o M o i i / . a 

2 . 0 ItATEIO 
Todos os dias úteis, das l i horas 

ila manhã ás 2 da tardo, paga-se á rua 
do Conimorcio, ns. l i e 13, o segundo 
rateio do 10",» sobro os créditos re-
conhecidos. 

S. Paulo, 8 dc maio de 189:1. 
(Js syndlcos 

.1. I ' . m : CASTIIO & COMP. 
IlEItMANN BLIICIIAIID S COMI'. 

8—8 

l t l i < > i i i n a t i n i n o 
Declaro ter sofirido do rheumatlsmo 

por muito tempo, tendo tido poriodos 
do não poder lovaiitar-me do leito, 
apesar do tratamento quo sompro ce-
gni. Estou agora completainento cura-
do com o uso quo llz do novo remé-
dio -Klixir M. Morato—propagado por 
1). Carlos. 

Quem soffrer desta moléstia pôde 
eurar-se radicalmente desde quo use du 
Klixir M. Morato. 

Amparo. 
MANOEI. AI.UKIITO DE CAMPOS. 

Deposito ciu S. Paulo, Peixoto Es-
tella & Comp., rua de 8 . Bento, 11. 

alt. 3 0 - 1 2 

Precisa se, para 11111 casal com uma 
creança do quatro annos, do um com 
modo com pensão, em casa de familia. 
Cartas nesta redacçáo, com as iniciaes 
A. M. B. 1—'•> 

Pós do dol a r l n i o ferro, do PocWI 

Apj i rov . ia» | i r l t j u n t a ile l iy«len«-

0 verdadeiro especifico da opilaçfto 
o anemia, o melhor dos tônicos 
anthelniinitico. ,„ 

Além da sua vantagem c olllcnciu 
já lia multo iwonhCfW» P p l o s s r s ; 
médicos 11a opilaçfto, clianlíi-v.'' i lH 's 11 

attonçfto para o seu offeito tônico re-
constituiuto, tia doso slmplosluoute do 
õ contigramnios em capsulap, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, capsulas, pilulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Peckolt, 
uuitnnda, 159. Rio do Janeiro. 

1 5 - 1 2 (alt.) 

r i t io n . l t ) 

Leilão 
BON MARCHE 
O p u l « * n « * 1 a e m K O M I O . H " - ' 

r o c o n | u n e l o « i o l l n i s « l -
• n o n h i O V o I m . l > l u n o , m e 
I U O H , « . r y r t t o f f l e . n l e k e l , 
p < t r < - e f l a n a , e r y s t a e » , 
e t i i . ("(«'w 

.«.DEU 
/ | .Nor lp l«r l i i íi r i i««Io t! 

— TF.LEPHONE 7 1 0 -
Devidamentc auetorisado por uma fa-

mília (pie *c retira dwto Estudo, vendo-
lá em publico leilão :: 

A T O H K À I * 

T e r ç a f e i r a , 2 3 d o c r r e n t e 

i\'s I I Ij2 IIOIMS da manha 

4 7 , R U A A U K O I i A , 4 7 

U O V Ü I H 

Plauo, grande formato, 7 oitavas, cor-
das oblíquas, grupo estufado, divan e 
tamborete. Elegante niobiila austríaca, 
com 17 peças. Espelho oval, vidro crys-
tal hisanto o moldura dourada, magnífi-
cos quadros a oleo, tapeto, cscarradciras 
do porcellana, vasos do Imccarat, porta-
cartões, porta-violetas, cortinas o sane-
las de reps do Ift, enfeites, etc. 

Leitos para solteiros a Luiz XV, gran-
de tollotto com pedra inarmoro o espe-
lho, guarda-vestidos de raiz do oleo,todo 
de desarmar, guarniçfto para toiloito, 
porta-extraclos.vaso para noite,cria do-
mínio, dito a Luiz XV. 

Leitos para casados, colchões, marque-
za, ditas franeozus, boa oscrivaninha 
com grade, stor.s para janolla, galvião, 
cadeiras avulsas, magnífico guarda-prata 
de desarmar, ctagéns do vinliaticu,servi-
ço para jantar, dito para almoço, talhe 
res, mesas avulsas, pêndula ingleza, to 
lhas do zinco, gar rafas vasias, quadros, 
etc. etc. 

T e r ç a - f e i r a . 2 3 d e m a i o 
W " H l i í » d a m a n h ã 

RUA A U R O R A , 47 
PEI.0 I.EII.OEIUO 

II. DE ALBUQUERQUE 

G H A K I M I S 1SV111A 

D a s í i i e l l i o r e s o m a i s c o -
n l i c c i d a s m a r c a s , c i i c o n t r a - s o 
n a c a s a I t i v a i l a v i a \ C o m p , 

III -2 

Cognac Carnot 
Dr» Ferreira Barbosa, 

HSI»i:«JI A I J S T A 

om partos, moléstias de senhoras, sypliilis, ele 
C o i i s u l l o r i o — l . a i y o d o T l m -

s o u r o n . (>, d a s 11 a s d a ( a r -
d e . I l e s i d e n c i a , r u a d a L i b o r -
d a d e n . I ' t 0 . 

' I ' e l « ' i » ! i o n « - , « I K 
ao—a» 

JOCKEY-CLIIB 
Prograa imap i ra a 1 8 ' co r r iU, a reali íar-so domingo, 21 dc raaío <lc 1803 

TO H E P I P - O D a O M O 

H O » » 
P A I I R » — V E L O C I D A D E - » * i - o m l « > H : 7 4 » < M a o 

I 4 0 : S u o « - — 0 U s i n a d a J I O O O n i n t r o í o 

A NI.MA ES 
1 Fmilain Henry 
2 I rnnne ex Niiüezis) 
3 F u r r a c o 
4 fllíly M o m — 

PESO PI lOPIi lETAniOS 
kilos Cândido lvgydio 

tia » C!. lt 'Se Noiro 
5 1 > Rap ine i do n . Kin10 
;>o » f í . Cuannl ia ra 

« • H K í í — D E R B Y - C L U B — I * i * o m l o « r S O ( M a o I - „ 
l U O j n o « • - n t w i u n c l i i : I O O O i n e l r o H 

1-Mouliii < W kilos J.r.rMUjniozíii Nogueira 
2 Urolicliou M » Raphan l do Uarros Filho 

Galopin VI • Dr. J . n . J ' a n l a Souia 
i Sefre t So • C. < iu , i na l a r a 

rr» 
r,'.? 

; t> I V V S S I X » — i N I T I U M — I * i * o > m l « » K S «*<><»S a o I - « I V O . ) 
»««» Í Í - — a » i « t a n c l a s H M M ) i n c t i - o n 

i 
41 
411 
48 
'tH 
ltl 

k i l o s . . Cândido Egydio t Ary 
• Ravota 
2 Arauto 
a Kleber 
i Crystal 

5 I r ipou 
I M i U I í O - J O C K E Y - C L U B - 1 ' i - o m l o w l : 0 0 » S I M » 

e a o — l > Í M t a n c I a s I t l U O i n e l r o H 
52 kilos (Jandiilo Egydio 

J. Gu.itemoziii Nogueira 
ü a p h e l do Uarros l ilhu 
Dr. J . lt. de Paula Souza 
C. C u a n a h a r a 

1 Conslantino 
• Mosslne 52 

:i ItOve d ' ü r 82 
4 Amapá ex fíarihaldi... 81 
1 Bruxa S-2 
t Azul ti» 
2 Olil Mac õO 

<'. Ar lazur 
C. U a r i b i l d i n a 
J. r .natmnoziu Nogueira 
C. Guartali i r a 
C. Zo Menino 

l ' A K E ( » - E X T R A - I * r o i u l « » f » , S O » S n o I -
a o Í £ - — I » Í H 1 J I I K - I S I : 1 ( H M > m e t r o . - * 

e l « « , S 

1 Fontain l lonrv 
2 Hercules 
a Zimb"Z" 
% Iracema 
» Judéa 
8 Ibéria 
O 

õ'k 
81 
;;s 
81 
i 8 

k i l o s . . . . . . Cândido Kgydio 
C. Ilose Noiro 

. . C. Oa r iba ld ina 
Hipliael do Birros Pilho 

. . llaphae.l i l! ll i ros Filha 
, Dr. J . B. de • aula Souza 

1 » / V 1 » ! • : « » - E X C E L S I O R - l » r « í n i l < i ! M <*<»<»-5 a o 1 - O 
u o « — l l h l u i i e l a : t - i Z U * n i e t i - o n 

Marnngo . 
Miactor . . . 
Idyllio 
I elda 
Comparsa 

80 
«o 
81 
82 
81 

kilos. CaSilD^o I). 
I)r. J . ti, rle Paula Souza 
1'iuza 
C. Ml rei.-li 
Ü. «, ii.in.ibara 

A l ) \ O t i A l l t I S 
os iiit.i. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—RUA 15 DE NOVEIIUKO 31, S. Paulo 

DO :lii 

M Josíias k Pulmões e do Eslomago 

Febres c moléstias de crcanças 
< ; l i n i i - a d o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultoria: Una do S. Dento, :!1, so-

brado. Consultas de 1 hora ás a. 
liesidencia : Largo dos Quayanazos, 2 

HO-5 

FUMO EM FOLHAS 
l l a h i a , I t i o ( J r . m d c , d o d i -

v o r s a s ( [ t i a l i d a d e s , n a c a s a I t i -
v a i l a v i a C o m p . 

1 0 - 2 

r . o n f e l t a i - i s i I * a n l ! < • < ' • » 
RUA 15 DE NOVEMBHO N. 38 

Os proprietários scicntlUoam aos 
peus freguezes que, com a mudança 
para os ricos o espaçosos salões desta 
casa, só tiveram om vi.-ta proporcionar-
lhes um estabelecimento di^no desta 
capital, mas nunca onoral-os com au-
ginento dos preços, quo continuam a 
ser conservados, á cxcepçao da corvo 
ja nacional. 
1 0 — 5 COELHO & COMP. 

I l a n e o I I y p « > M i e < - a i - i o d o 
H ã o 1 ' a u l o , o m l l < | i i l -
d t i ç à o . 
Sfto convidados os accionistas deste 

Hanco a reunirem-se no salfto do Banco 
do 8. Paulo, no dia 22 do corrente, ao 
meio dia, em assombléa geral, para 
tomarem conhecimento do estado da li-
quidação, apresentação de eôntas e re-
latorio pelos liquidantos e o mais que 
possa interessar, tlcando desde j á á 
disposição dos srs. accionistas, no es-
criptorio do Banco, os documentos e 
papeis referentes. 

S. Paulo, 5 do maio do 1803. 
Os liquidantos 

AMADOR DA CUNHA ÜL KXO. 
ftnnHKío MOSTEIRO n u KAHHOS. 

15-12 

Cognac Carnot 
A t t e n ç á o 

Casas, terrenos, fazendas o titulo.), 
compram-so por conta du terceiros e 
vendem-se no escrlptorio cominerciul 
do Carvalho &. Comp., rua da Doa 
Vista n. 3. :IO—II 

A o e o n i n i e r e l o 
Gêneros á consignação recebem-se 1 

110 escrlptorio commeridal de (,'arva-j 
lho Si Comp., rua da Hoa-\ i- tu 11. :!. 

:.u—1) 

B a n d e i r a J ú n i o r 
I I K S P A C I I . W T K «.l-:iC A I . 

s a x t o s 
:t — R U A i i l t A Z C U I A S — :i 

( O L L I J Í I O I I K M I O M j T 

POÇOS DE CALDAS 

E s t r a d a d e f e r r o M o g y a n a 
lustrarão materna, primaria c eecv.n• 

'daria para o nexo memculino 
| pretendentes. 

V n n t i i K e n p i q u e o l l f e r o c e : » i ( ; i i a l ' 

Deslumbrantes e Unos conjunctos de 
superiores moveis do familia do trata-
mento, luxuosas ornamentações, ricos 
pares de quadro» a oleo com molduras 
duiiradas, ditos a oleftgrupliiu, grando 
espelho liisaiité, moldura dourada, (ruar-
iiecida de pellucia. jarras do baccarnt e 
Sévies, Hjiu n.< «le biscuit, piano, enfei-
tes, guarniçfto para quarto, etc. 

M . . D S A L B U Q U E R Q U E 

\\{ \ DO C M I M O N. 17 

TKl.KTilONK N. 710 

Devidamente auetorisado por uma 
familia que se ret i ra para o centro, fa 
i*ii vondaem leilfti) a quem mais dor, dc 
tudo quanto gnurnece a sua bem mon-
tada residência. 

2 0 , S Á B B A D O 2 0 

.1 '.* LI horas 

. V r i i a d o ^ " i t i r a i i f ^ a a . í t - t 

Magnillco e foi te piano, rica e ele-
g.uite in >billa d" .j ícarandA á Luiz XV, 
com encosto d" palhinha e dunquor-
ipies com portas de espelho, grando e 
elegante espelho do vidro crystal I i-
sauté, gnnrneeiilo de pellucla, grande 
tapeto avelludado, cscarradciras de 

| garra, do ftii:i porcellana, lindos qua-
dros a oleo, d:h '- a oloographia, j a r r a s 
do baccarat o Sévres, riquíssimos 10-
postoiros de velludo, foriado do sOda, 
etc. 

Suporlor guarnivfto <lo quarto, cama 
para casiidos á Luiz XV.ile bois rose e 
guarnecida d" vieux-cliaine, superior 
guarda-vestidos. idem, iduni, elegante 
toilette com pedra mármore o espelho, 
cortinado de cama, guarniçfto para toi-
lette, ereado mudo com podra marmo-
re, lampeões. et.'. Camas de oleo pa ra 
easndos, colchões do crina vegetal, ca-
bidos, enfeites, e te . 

Especial mesa elástica de nogueira, 
etiigér em dois corpos com pedra inar-
moro, obra especial, mesa redonda, ca-
deiras austríacas com enej.isto de pa-
lhinha, serviço para jantar , dito p a r a 
almoço, compíiieiras, talheres, colheres 
para chá, d i t a -pa ra sopa, facas para 
cozinha, copos, ealii.es, garrafas pa ra 
vinho, etc., etc. 

2 0 , S A B B . 4 B 0 2 0 
A s II horas 

A * 1 - u a d o t p i r a n h a , n . : » : * 

PELO LlilLOEIIM) 

M . d e A l b u q u e r q u e 

UNIVERSIDADE P A U U S T A 
t t Y p i / a i i ^ i i n a p o n l a 

G r a n d e l a i l ã o 

J . A . L i : V L 

V ( > i i d i ' r ã «• i - o « t l o <lr> a l -
K I I I I M I H « l u a d i - a M <l«- t o i - -
• • c i l i i t n : > r u a p i * i i i < - i p a l . 
H e r v i d o w p o i - l i o m l i - s c-
ps*4>xim<>M a o . ' i K y l o < i o 
B t o i i l n * a x t < n - , HOIX'1'IX. 
« > i l l f l < - l « > J a 4 k i i l <;on<<«l i - i i -
e ç ã o , » H > d m c o m o v « - n -
« I o i * ã «> l - o n l í » d e a l ^ í u -
m a n q u a d r a » n o a l i o « I a 
t - o l l i n a -

APK0VE1TEM O NEGOCIO 
H a l i ! > a « l « > , * í í ) i n a l o 

Partirá do Largo da fjé, ás 11 I 2 
| horas, bondo especial,para conduzir os 

F o i - 1 ' a i l , H i i l i l i u d o , V O d o c o r r e n t o , n o t u o l o - d l i i . 

O ü" secretario 

• > ! • : \ < ; i i u . 

J O C K S Y - C L U B 
P r o j e c t c ? d.9 i n s s r i p ç ^ - o p a r a a 1 9 . " c o r r i d a d s 1 3 9 3 

a r o a l i s a r - s a e m 2 3 à e m a i a , n o H i p p o d r o r a o 

P a u l i s t a n o . 

p a r e ô . — J O C K K Y - C U H . — A n i i n a e s (lo q u a l q u e r pa i / , . Prtv I . f 

m i o s : l : 0 0 0 . j t a o I . - e 20Uí* a o 2 . r D i s t a n c i a : 1.9UÜ 
m e t r o s . 

:2. i i a r e o . — P H O U l t l i b l O H . — A n i m a e s n a c í o i i a c s . P r ê m i o s : 
l : ( )Üt) j ! a o l . ° e 2 >()J a o á . ' 1 D i s t a n c i a : m e t r o s , 

p a r e ô . — E V f l t A . — A n i m a e s d e i | i i a l q u e r p a i z i | t t R n ã o l«-
n l i a m g a n h o c s l c a n n o e m d i s t a n c i a s u p e r i o r a J.7IH) 
m e t r o s e a n i m a e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : S i ) i ) á a o 1." 
e 1 tíüá a o D i s t a n c i a : l . O ü 1 . ) m e t r o s , 

p a r e ô . — V E L O C I D A D i : . — A n i m a e s t l e í | i i a l q u e r p a i z . P rê -
m i o s : 7UI)iü a o 1 . " o I 4 0 - ? a o 2 . ° D i s t a n c i a : I.OOl) 
m e t r o s , 

5 . " p a r e ô . — D E I U 5 Y - f : L U U . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , d e á 
a n n o s . P r ê m i o s : HOliá a o I . - e i(il),S a o 2 . 1 D i s t a n c i a : 
1 . 0 0 0 m e t r o s . 

15." p a r e ô . — E X . G E L S 1 0 H . — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o t e -
n h a m g a n h o e s t e a n n o e m d i s t a n c i a s u p e r i o r a 1.70W 
m e t r o s e a n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o s e j a m du s a n -
g u e p u r o . P r ê m i o s : liOOS a o I . " e 120,> a o 2 . ° I>is-
t a n c i a : 1 . 1 5 ( 1 m e l r o s . 

7 . " p a r e ô . — I N I T H .M. — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 2 a n n o s , 
q u e n ã o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o . P r ê m i o s : <»Ul>,-> ao 
1 . " e 1 2 0 , i a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , 2 2 d o c o r r e n t e , 
a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o J o c k e y - C l u h , á r u a l õ d e No-
v e m b r o , 

o 2 / S E C K E T A M O 

R. de Aguiar. 

MILLER, G Ü I L D T C . 
15—Rua Vinte e Quatro de Maio-- 15 

S ã ! » T O S 
CAIXA 1)0 COKUEIO N. 1.10- KN'í)EKE(,'0TBIíKGKAPHICO—NAIAI) 

' O p o r o e n t o . 
Clima saiuhcrrinio, capaz de robus 

tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação s.tdia, abundante o varia-
da . Editlcio comniodo, satisfazendo a 
todas as exigências da hygiene c da 
pedagogia. Corpo docente idoneo e co-
nhecido. Kducagíío completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu e bibliotheca escolares. 

Enviam-se prospectos e ontros meios 
de inforina<-ao. 60—14 

K R c r i p t u n i R o m 7 d i i i H , 
l i u p r n r o g a v e l » . ; l—a 

Descontam-se letras, no escrlptorio 
coiuiuerci.il de Caivalho k Comp., rua 
da Tina Vista n :í. nu n I 

Aluga-se por conlracto o cs -
paroso armazém da rua da 
uuilanda n. I I . 

Trata-se no largo dos ( íuay-
anazes, n. i . 

a — j 

P f o f e s a o p 
Um moço com 7 annos de esttidr s I 

na Alleníanha e na Sulssa, propõe se i 
aleceinnai as l.nguas allemft e f raneeza i 

Informaçfus nesta redaceflo. 
20 10 I 

I 

S e c ç ã o i m p o i - t a d o r a 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras e accei-
tam encominentlas de malerial para estradas de ferro. 

K ( ! C , ; à o m a i - i i l m a 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários «le 
rebocadores, lancha a vapor, pontóes, saveiros e lanchas-
pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-
cem lastro para navios. 

H e c ç à o « l o c a r v ã o 

Agentes 110 Estado de S. Paulo de Cory Hros \ C., li-
mited, de Londres e Cardifl'. 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceitani en-
commendas para qualquer quantidade deste combustível. 

A única quantidade de carvão vendido é • Cory's Mcr-
thvrs tlirice screneed Steam Coal ». 

S c c v ã « » « I o o n l a l « > l r o 

Forram de cobro ou zinco, pintam e concertam navios, 
pontões, saveiros e boles. Conslríiein lanchas e saveiros. 

S i l l n F a i r f l k u 

Deposito de carvão e inateriaes. Armazém para o de-
posito de inllainmavies e outras mercadorias. 

Casas filiaes 
GUILD. MILLER & C , r o a ! . ü de S l a ^ . o . 1 0 7 , R i o de Janeiro 
MILLER, GUILD & C , r u a F l w c i e Abreu , D, 9 , S, h à . 

A g e n c i a e i r i L o n d r e s e Li v e r p o o l e c o r r e s p o n d e n t e s c m 
N e w - Y o r k , B u e n o s A v i e s , . M o n t e v i d é o n c m I o d a s a s p r ú i c i -
p a o s c i d a d e s d n H r a z i l . 43—-1 



c . , 

1393 J 
i r o m o 

O C O M M H R G I O D E S . P A U L O 
• R I U ? 1 

D e s f i a d o e c m f o l h a s , r e c e b e u g r a n d e s o r l i m e n t o a c a s a 
R i v a d a v i a & C o m p . I O | 

TODOS OS DIAS 
H qti lnlelas o 1 par t ido c m q u e tomam par to os celebrei! ait istafi 

T o n o , 
M u k I * * » < 

M i i t l i r o u , 
Y u r z n , 

» » n r o « l i , 
I . H I - K O , 

Z » K < * < » , 
Z i i c d o , 

D o r r n , 
tinml»oi-<Mia, 

Z u l u r a l i l , 
P t n u i i e , 

G o i ' i ' l l l z t 

E l i i l n i i i , 

H I Í m Í v v Í Í ' V i r , í i ' ; " " t , ( ' 1 " , l 0 I j > ' c e n A r t e s o Offlclos (lü Kl» d o " ú n " r a ! 
D O l t M . U I Dl, J L NH O.—Bonettoio da Associação Benollconto dos em-

pregados do Commerc io . l u 

~ Ã U B O N T O N 
« I V » 4 I l O W I H T V « O 

, f ^ ® * , , N e g I * Í par t ic ipa f, 8 u a n u m e r o s a f r e g u o z l a 
que acaba do receber do Par i s , da s p r ime i ras casas do modas , um lindo sor-
timonto do novidades p a r a confecc iona r clmpóus do s e n h o r a s o meninas . 

0 — 4 

C A I X A 

nmu 
MARCA 

iíe tiiigo 
REGISTRADA 

RUA mmnn, N, 23— Capi ta l F e d e r a l 
A 3 * s é r i e d a 5 8 * l o t e r i a d e s t e i m p o r l a n t i s s i u i o j 

p l a n o s e r á e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l n i c n t e 

S a h h a d o , 2 0 d e m a i o 
Com 1$ r e c e b e m - s e 12:iM'iií000 p o r i n t e i r o . 

i i „ „ . :. r . , . C.om 8WI rs. r e c e b e m - s e 2:400ií()ü0 por i n t e i r o 
V a í ' U x í V !í S ? u l ^ a i n e i i l o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x l r a l i i d a s , I t l A D E S . U E X T O , : i l ( e s c r i p t o r i o ) 
A I U S 1 A L .V l o « _ ENDIi l»E( , :OTKI,Kl iUAI ' I I ICO «AI .PHA» 

S A ' 0 I P A f J L - D 

; Bebidas nacionaes e extrangeiras 
C o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o , e n c o n t r a - s e n a r n a B r i -

g a d e i r o T o b i a s , 11. 2 1 — I l i v a i f a v i a &c C o m p . 1 0 — - 2 

BILHARES 
N o s B i l h i r n * P a r i S Í 0 TI <!fl« vendem- , . , a r t igos do 1.» qual idade . 
Í1.V3 « U l i a r s s r a r w c i i s e s , ) a n l | , | | ( i a r 0 i j . l ispeeial idado om 

pannos o bola.- de mar t lm, havendo « r a n d é d iminu i r ão nos preços p a r a Itquldaçàò 
do.i mcsmss ar t igos, xis to le r um dos soclon d a c f c a seguido p a r a a Europa, a 
fazor eort i iuonto novo. 

ROA DO COMMERCIO N. 5 , ( s o b r a d o ) 
s P A í í i / I L , . 0 

, 30—íiBitor. o <|uiii».i 

C o m o e s t a m o s p r o x i m o s â es tação d e i nve rno e d e f ô r m a a l g u m a d e s e j a m o s i j ue nossos f roguozes s i n t a m 
a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e n i m o l - o s de q u e o nosso s o r t i m e n t o de f a z e n d a s d e lã, p r ó p r i a s pa ra a e s t a d o d e i nve rno , já chegou 
a n o s s a c a s a . 

E m i j u a n t o a p r e ç o s n ã o d i s c u t i r e m o s ; a n o s s a d i v i s a é v e n d e r l i a r a t o , p o r q u e é 

a dinheiro á vista A 2501000 o mfflieiro 
- v e n d e m — 

1 9 - R U A D I R E I T A - 1 9 
F a z e n d a s , c o n f e c ç õ e s , m o d a s e a r m a r i n h o 

J . RUIVO & COMP. 

comum 1 & COMP, 
3-ROS DO PALACIO—3 

L>õ -Í> 

i -â M» W-

M O I S T T l S V m Ê O 

B U E N O S - A Y R E S 

Moinho do Commercio 
3 T S T E M & A ^ S i r a - O - S i í O T G A í K s ) 

l is ta f a r i n h a d f a b r i c a d a <lft p a r a flor <lr t r i f l », o ó i i ic t ín les tavlnienl» ' « m a j 
dftrf p r i m e i r a s m a r c a s ito f a r i n h a , r o c o n h ^ . M a como c a p i c i i l p-I h pnnü ipnoa | 
cotiHUmi'ior«'H, c«>nm fioinonfUra a g r a n d ü oxtracçi l ) qao tom m miírca>1o; 
por i*»«r> <3 0JCCU3n.,if) roc t ín imoada l - f t . ! í ) - 2 d , i • 

ÜH8ai!C->« «jue trasíom a m a r c a I» II d o v o r í o t r a z »r a m a r c a s u p r a . 

S A B O N E T E 

R I F G E R 

d c c a c h i m b o s , p i l e i r a s e b o l s a s p a r a l u n m r f i c a m s i 
i t a c a s a H i v a d a v i a C o m p . • I n — l 

lEIixir t o n i ; o de N O Z D E K O L A da Orlando Rangel 

P l l O D I O . I O S O n o e n f r a q u e c i -
m e n t o c a r d í a c o , n a s u r n i e n a g e , 
n a s d y s p c p a i a B , n a » g a s t r u l g l a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a s i l l f l lcels , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e c m t o d o s 09 c a s o s e u i q u o s e 
q u e r R E S T A U H A K A S F O l t Ç A S . 

T O N I C O - B E O O N S T I T U I N T 2 P O B E X C E L L 2 1 T C I A 

w Approvado pela Inspec tor ia Geral de Hygien8 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

P H F N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I » . * 

P e l a I a s p a c t o r i a G 3 r . 1 l d ; H y j i e n í „ 

E s l e s a b o n e t e , q u e r e p r e s e n t a o u i a i i r e s f o r ç o 
d a s c i e m i a , t e m f e i t o g r a n d e r e v o l u ç ã o p e i . i a c c e i -
t a ç ã o i | i i ( j r e c e b e u e : n I o d a s a s p a r t e s d o i n u u l o 
e m ( p i e t e m s i d o u s a d >. O c o u s i d e r . i v i í l n u i u e i M 
d e p e s s o a s i p i e i l e l l e t e m u s a d o c o n t i n u a a s u -
p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o s c b ' a l i i i c i . c o l l o -
c a n d o - o c o r e o s p r i m e i r o s d o s s i b i n e . e s n i é l i c i -
n a c s a t é li i j c d e s c o b c r l o s p e l a s c i e n c i a m o d e r n a , 
p o i s f a z d e s a p p a r e r e r c m p o u c o s d i a s a s 

110 n . * . ! 1 » , 
K I P I 11 I I O M , 

9 ' a i n n H , 

l i i M p l ^ e l l H , 
I i i M M , 

i : i ' t i p ç ; o e H 1 i i . i< 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v i d i n e n t e f r e s c a e l i s a , 
d u d o - l h e e s f i e c i a l b e l l e / . a . 

P a r a o b a n h o ('• o n i H b o r s a b o n c l e a l e lioji.1 

c o n h e c i d o : n ã o s*'i l o r n a a p e l l e m a c i a e a w l l i l -
d a d a , f a / . c n l o - a e s - i a r g i r o m a i s f r a ^ r a n l e a r o m a , 
c o m o é u m s e . . n i r i p r e s e r v a t i v o l i o t o d a s a s 1110-
l e s U a s e p i d e n i c a s e c o n t a i r i o s a s , e m v i ; t a d a 
a c ; ã o b c n e ü c a il > á c i d o p l a n i c o i p i e e n t r a e m s u a 
c o m p o s i ç ã o . 

E s l e s a b o n e t e , i p i e é c o u s i d e r a i l o h o j e o r n a -
m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e I o d a s a s t o i l e l l e s . d á á 
c u t i s a l l r a c l i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 
t o t l a s a s d ü s f o r m i d a d e s d e ( | u e è s u s c e p t í v e l a 
p e l l e . I n n u i u e r o s a l l e s t a d o s d e p e s s o a s i n s u s p e i -
t a s e d e a b a l i s a d o s t l i n i c o s a l l i r m a i i i s u a e l l i c a c i a . 

1 ' a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , e x i g i r n o r o t u l o e x -
t e r n o e m t i n t a v e r n i e l t i a a firma d o s a g e n t e s ( l \ l i -
\ A L H O r i ! . I I O , V C O M I ' . 

l * l t l ' : 4 ; O M : dúzia , ISs : «• tix.i de Ires, . uni, I » 
I » K J M » M S ' I ' 4 > « M I ' \ l i . O 

CLMPAMfr\ mm imiort doíí\ de drogas 
H i i n D i r e i t o , 1 

i W 

F. de PauIaSilva Pereira & Filho 
Importação, Coramissues e Consignações 

l. tlicos Importadores do.i o« ,reditad..!' — V I * i l O M ! > ( ! l > l > I I T O 
1 !i.'iiitinos do Douro/ S o b i ' e - i ) i i M : i , i > u < | i u s "»f 
p e i - l o r , e t e . , d" » 7 . l i ' . I t i i i * i m ' M t < M * — 1 ' o r t o . 

« : i - : n t \ i : , ! . \ l > H , S ! - : v n - . j » - m a r . i .A/. i lo l J a i i . .1.1 TI te WiuX-
harn I„ig. ' r l ieei ' Company, Limited. 

< ; l i a i - i i l < > H b í d i i : i i i o s ~ ! l : i t'.|ijrica ( J ' i ' l ! . l ! > . \ S » j ' : — s Kelix 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l ú g C a y e i r a s 

J)efOs:l« rim iíi Hciijainin teaml j | 
E s o r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o i r a d o 

' l e l e p l i o i i e >1. V H O 

, e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 
r a p t ã o d e d i v e r s a s c o r e s e q u a l i d a d e s 
p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s ç r i p t a 

Os [ia|) i< ti i 0 -1 feiMSí 1-commendan pelas suas qualidades e pveç« 
latii o fim do anno) 

( i r an i l . ' depos i to d" 4 ' i n i f i i I o l * > t i * l I s i i u l — H n r i . M d - l i o o IM) 
kllos. 

* I n r v à i i 1::> 1-111 j I - 1 ipiai idad. . t r " s v.-zo- (•• iieirado. eiu deposito 
; e a desca rga em Santo-

Agen tes da Companhia do seguro.-, — . \ o r l I i i - i - i i V ^ a r a i i c e 
4 :<>[11 |> . - I i iy—I .o iu l i e . .;((—•: 

U n a J o s é B o n i f á c i o , 8 7 A 1 
C 4 0 P f t U L O 

E n d e r e ç o t e , : p b i c o : i . o i i i w — s . P ' \ t l . o 

z m i i a 
h ' 1 

ã i l v! 

< i r a 11 d e s i r l i i u o n t o . d o s f a h r i c . i u l e s — H o r - k — I t e i i d u c l e s 
— ' M i i r e í \ n u a s — ! i ; t i c i a \ l o n s o c P e d r M o r . l i , r c c d i i M i 
a c a s i f i j v a d a v i i A- O - m p . — I t u a I t r i / a d c i c • l o b i a s . n . í » i . 

In - ~2 

1 

E m S. ' ' . m i o , á r u a D i r e i t a n . 1, C o m p a n h i a P a u l i s t a Impor t . i i l o ra d o 
Uregas . V e n d o - s e um t o d a s a s p h a r m teias o d r o g a r i a s . Al t . 50 —21 I 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6 - R U A D I E E I T A - 6 

BECÇÀO I N D U S T R I A L BKCÇJÂO INDCSTRIAL 

ESTABELECIMENTO DAS CAYEIRAS 
Picam vigorando, dc 10 de m a i o em diante , ttló u l tcr lor aviso, os .so 

g tintes pregos : 
Cal ox l inc ta em suecas de Ino l i t ros—monos GW reis 

» » IÍI) > - ano • 
• v i rgem » • » Ü0 kilos - Ü00 -

Tijolos c o m m u n s monos l o j o o o o milhoiro. 
Te lhas nac ionaes e n r v a s — m e n o s t!O*lMJ0 ide in . 
C n j e i r a s , 'J!i de abri l do lHU2 . 

Ü cngonhul ro- represen tan te 
Francisco F. Jiamud. 

' l « - A Companh ia iiíio s e responsabi l i supor quebras ou fa l tas qito 
n i o es t |y»rorn especif icadas nos e o n h e c i n i e n t o ^ 15—15 j } 

8 . P A U L O — r — S A N T O S 

E s e r l p t o r i o d e d e s p a c h o s 1 1 a C n á i o , Depositos. Capt-is rorrentos e h m t e 

A l í a n d e i r a d e S a n t o s S a a c a m e o b < - e t o d a s a s p « - ® ç a s d e » 

• p . , i i » A l l e m a n h a , Á u s t r i a , U e l ^ i c a , U u l j / a r i a , O i n d m a f c a , L ^ v -P r a ç a U 3. I X C p U b l lC3i J í p t o , E r a n ç a , O r c c i a , n e s p a n i t a , H o l a n d a , I n - l a t e r r a , l t a l i a 

Caporal Republicano 
E M P A C Q T I N H Q S c i a 5 0 g r a m m a s 

M a i m f i f í i : a f S | . V a l <1;" F R A N G I S G u A Z E V E D O 

P O Ü T O A L E ( i P « K 

Cliíititit-^e a atteiiV'V. .! . .O--, f imian ie - o V.C. i i - i e . JMIII .. 
( ^ t p t i r . - i l I t e p i i i i l i c o i i i , mu ' »• b o j e o ui.t.- i tiiit.io 
po r se, p ^ i i - t » . I V í t e t » , . ti,to ..i - tin;.. 

O fabr icante (leste f u m o dist tvi i i" em <lt. - • I>«r-
m i H , .pie dão direito a n i n premiu .i' i H H " H .11 ••.,-. 

Únicos depositários no Estado dc S, Paulo 

U i i ! i d f \\w m l i r i i 

S í 

Unia das mai. Iiiipnvianti > o acreditadas tnareaj de FKKNKT foi faibitl 
ada nestes dias. 

Na >emana iM--.t(la. n prafa d- S. Paulo, tiniram--se venda» cn» vastí 
escala e muitos hon.•-:•>• ite-o-i^uí' ti.aram enganado)1. 

A marca, a» e!«tiiet-i. ... • as caixas t>ao imitadas t|./ VhMiç a 
ongiinarem o mal» <• pert . eenltt-cciio!, porém nfto se pôde dizor ÍÍ i n e a n p 
eotls.t .1" eolite.Ii,. > uuo e 1.1I1.1 i.i .-iei.i .'j.t, lilíp.'»»' ive. le e*'e01" O íitlVGZ dC 
prejuizu ã saúde. 

Atim de 11, ., ,rr>:!. • peiî o d • • i vin defraudados o terem segurança 
de comprar iimt r.iui.vt >11.ntleu. 

S E M I M I E O 

Fernet V i u v a B r a n c a 
1 jUi: a t é ajfortt aitnla Má" foi tai-iíletHÍ... .pto r ntarea i.-ttirj::.:". or ig inal , proee-
il"itte de .Miiiio. d.! 1 ! n \ : i t i o « : Í » \ . I l n i i i c i i . p r imogêni to 
•ÍOJ fiil!e"iil. .~ ÜII.V - li;.iii. ii e J"MJ. comprar com t- In wnttança. 

Wis v ig iam. . . a t tent , .mente , na nossa qua l idade de ...•••n:. s des ta tlrnii» 
110 l-i.rrii]...-1'niiio.- tio l; .r /1, e no ease do se veriil- tu nula falsiílcaçflo do 
nosso n r t i _ ' o . au"i.i! • ii.011 ;n demora eic . iad i- ..ti de poli-
•iíi, eoniliatenfl.e1. • . 1 m-. niei •> .jue a lei previi lem - nos concede. 

O V I D I & C O M P . 
S. Paulo, ií!t d.* Marco de 1 

\ 1 ' i i t - s (>:s : - t i I C ^ t < • < { « * t i l < l i > « » <I«» I t i * i a ' # . i l 
i : I L \ \ l ! i ) C O Ü I S E I I I , : i i i ; L \ D E I U \ D E s . I U A N C I S C Ü , 
Io ti i;:!t.1 l » . \ r i . O 

I n a u g u r a d a e m ^ ' i d e a b r i l d e 

O F F I C I N A D E F E R R A R E H O S P I T A L V E T E R I N Á R I O 

BOYáL DSHBY 
4 7 — L A f l G Í O D O A a í - ^ í 

1'uica o e h o t r o ; ->» Paulo , H»ial..-! to mo-lol... com 
todos os conforto? ipió ? ! de-ojar para os wilma- . 

Pensão para cavallo;. 
Tt.-fqula para cavalios e cfttó. 
Toilette para OP tuecnos. 
Husino bo cavali.!- d- t -•» t n do . .irros. 
Venda o compra de eavallose- do iv.rrc-
l.ivões do ci|UÍtaeáo o aluirtiel do carros. 
Tratam-se animae3,iiavendo um c. peciatiíia paru 

Dons Veterinário». a»nv*<M "5 ta l . e lec im. i i t " / a r a u u ervivu do (!M 
e .le noite. 

Fcrram-st.) au lmaes r audA todo-ó 

raraitv 

tu . •• l.. .oa ,'ei 
1 0 - 11 

-4 .«vwuiék^Í í. l&tifíXjftJBrzn^K+Mru^^H ?«H<i?«ewmi 

T H E A T R O S . J O S E P O L Y T H E A M > \ N A C I O N A L 

S a n t o s 

:to-ü4 

Companhia Viação Paulista 
I t i > N ) ; i i t o <le l>illi«t(>H 0111 e l i - t - u l j i ç f t o 

N o r u e g a , P o r l ú f í a l , H o u m a n i a , I t o s s i a , S e r v i a , S u é c i a , S n i s -
s a , T u r q u i a , T u n i s , I t e p u b l i c a V i v e n t i n a c l r t i - ' u n v . 

AGENCIA 
l > n I V n v I ^ n z I n i l p ( i o n e m l e l l ; i l i i m ; i 5- l o i - i o t V I t n -

h i i l l i f i o o \ a v Í K : t / i o n t » l l i i l o - l l r i i / . i l i a i i n < 

Grande com; anhia italiana dc operas, operas-comicas, opt̂pt̂s e magioas. da 
CIDADE DE ROMA 

F . A P K A S L T O M B A 

s o \ ! f . U M , 2 0 d « ' m s i « H O J E 

l í i a p r e z i t C i i r f o c c l «• l . o p e / 

O i i p l i i â h e > | d i f i ! i dc nm{A< do ^ o l i x i d o maest ro D, J»> ; P i i i í 

n i r e e l o i ' tl<- * c e o a M . A n l o s i i " ' ' " K " 

A X E I t D A U E l K A . \ O M b . \ D E D O U I A 

H O J E sabbado 20 de Maio H O J E • t r ES3f»2MS^A«C'Eri.-0 

D e s p a c h o s n a A l f a n d e g a d e S a n t o s D E S P E D I D A j l » r e p r e s e n t a ç ã o e m i d i o m a h c s p a n b o l . l a z a r z u e l a c o m i c * ' 
(4», o * e dom.» 1 0 - 4 2 , , . I e m 3 a c t o s e S I p i a d i T S e i n p r isa e v e r < o , o r i g i n a l d e M I -

l i L E E I t A M O S C \ » \ T > N e V I T V L A Z \ . n i u s i c a d o i n s p i r a d o 

P E D R E I R A k I A J D I M 
C A H A n i r o i v r \ n o i t . i 

fejietiádailc CRI í l i i l a s Í LECID"̂  d? p l i a i i l ^ a ^STTMPAÍOS 
lá idcn 

l)tt aecordo com a s InstruccSes o ordens da [ntondeneia Mmdclpal. no 
intuito do eohiblr o abuso do c i rcu la rem como dinhoiro, e m trocos miúdos, os hl- i 
Jhetes de p a s s a g e m des ta Companhia , dec la ro : 
I o —Quo d e n t r o de 15 dias, con tados de bojo, pagar - se tio no oser ip tur io da j 

Companh ia , das 10 ho ra s d a m a n h a á s 2 da tarde , todos os b i l h e t e s , 
do p a s s a g e m por e l la emi t t idos o que fo rem ap re sen t ados no t roco. 

2o—<-iue, B^idos os 15 dias, t aes b i lhe tes nSo t e r ã o ou t ro valor s e n ã o o do d a r 
pa s sagem a o po r t ado r nos c a r r o s da Companhia , a qual e m q u a l q u e r i 
t empo , por mot ivo o c l r c u m s t a n c i a u o n h u m a s e r á obr igada a t rocar t aes j 

D»—Quo a C o m p a n h i a n8o aconse lha , n e m por qua lque r fô rma promove , q u e , H X J A l O E . 1 { I ^ j I O . l ) \ 
n a s t ransacef ios o rd ina r i a s so d í i u ou se r ecebam os bi lhetes como di-1 , , , , . 
nhe i ro em t roco. I _ Í I O t í R ^ D O i 

4"—A Companhia pede encnrec idamento aos passage i ros que n l o quizorcin r e j »> A . r , , r j A r f f .C) 
eeber b i lhe tes om t roco da m o e d a dada em va lo r excess ivo ao d a ^ - " u —i 
paxsagem, quo se p r e v i n a m do bilhetes ou moeda , eor respomiento a o ! — . 
v a l o r d a pas sagem, po rque a Companhia n a o tem a b s o l u t a m e n t e i ^ . , » . . , . j — ( \ 
meio» do prover -se do m o e d a raiuda p a r a taes t rocos , polo que tl. a o u - . I I 1 I V l ! V 1 I ^ n \ ( ) I - \ 
tendido quo n e n h u m passage i ro poderá fazor ques t ão dc troco, t lesdo] V . v V / I V 1 I ' | 1 3 V ' l . ^ J 
qne n ã o pngno o exac to va lo r da sua passagem o u nfto q n e i r a acce i ta r 
bi lhete* e m troco. 

| ) a 1 . D o n a S r t. 
1'cliti l i . i i l \ t f r i . 

U a h e l l a P . H o i i a z z o e d o m a c s l r o s r . Vti 

i ' M , \ ! LTÍM\ 1 1 7 

igF 
% f & 

15 

, i n t i t u l a d a . 

E J L , 

>3&sm 

Os 3 primeiros acU»s 

C o n s i ^ n a e a o e D e s p a c h o 
Fica pritenrtldo QUB a ditttculdado de t roco s e l imita á quan t i a de mil róis , • L • v ' l t ' 4 > 

porque d» dois í n i l i í i s p a r a c ima o condue tor d a r á o t roco em moeda-papnl . ! ^ ^ 1 

O conduoror í. s empre obr igado a d a r niokel em t rocojdas n o t a s do mil ró i» , ! / O * / ^ V T ' A O H fl A V * * 
w m p r é ^ t o o t l v c r . M O U I f \ <5& A f i A , \ J AT A , I . / í . 

O p » ? s i i e í r n qi:o pnder p r o v a r t e r o conductor o f f e i W d o bi lhetes em t r o . ' 
co. tendonicko! eomslgo, f a r á o favor de deniini iar o f ac to á Companhia p a r a ! i « e r l p l o r i o : — K o a ü". do Março n . fi;l 
a dnv;dap , in 'n f te do m«smo. l i n d o r e ç o t e ! o . ' f a p U i c o - T A C H A ! » 0 c a i s a do ( r - -Vio i:. : 

hscriptorio da Companhia Viaçâo Pau l i s t a , S. Paulo , J 5 dc m a i o de 180a . ; , , . „ , , , „ 
P e d r o A n l o n i o I l o r f t e » , j j A j J l í l j 

ali. 15—6 D i r e r t e r . < 

P r i n c i p i a r á a f u n c ã > c c n o p r i m e i / o a c l o d a o p e r e l a i 
\ H . M I E I ) \ M 0 1 U U M JIIOS p m l c i t o s n o C u i v e i i i o M a e s - ! 
r o s c o n c e r l U t a s e J i r d c t o r e <1.; o t c h e s l r a . V I W u a u o e r . , m a p a r t e t o d a a c o m p a n h i a . 

-. . ' i t i s p r t f t c i p a e > s. e n n r i o s p i n l a d >s c \ p r < s s ; i i i i . » n i e [M*-
t . L a i t u i L s . . „ O J j 1 j i K u i o i l f s t o s s c e n o g r a p h o í ( ' . a n i õ e ^ e F r e d e r i c o «I»? B a r m s . 

A m a n h ã , d o m i n g o i s I l n a r . l a - r o n p a a o r i g o r d a é p o c i . 

B O C C A C I O 
Y u — ( » s h i l h e t e s a c h a m - s e a v e n d a no s a l a » b a i -

b e i r o no l a r g o tio R o s á r i o n . 1. d a s I o h o r a s da. i i iwnUi a l i 
<>* b i lhe les a c h a m - s e á v e n d a no largo do Kosario, à a 5 i , o r a s d i l t a n i e c depoi3 n o P o l y t h e a m a . 

: a g e n c i a de lo t e r i a s , a t e a s i h o r a s , e depo i s , n a b . l b e l c n a : f r , t o t l o c o , i n m , 
do t l i e a l ro . • 

1. I 

I •' 
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O AJÃIa O . i A í j L Ü 
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Architecto 
Pessoa habilitada cucai rcga-sc de 

levantamento do plantas do fabricas, 
«asas 0 todo e qualquer cdittcio moder-
no, por preço razoavel. 

Dirigir-so ii rua dos Guayanazets, u. 
03. ( oarpiu ta j ia ) 

5 - 3 

T c L I H f ê A M K 
e eipocialniento de moléstias horvoèas 

o dos apparelhos losplratorlo o J 
digestivo — do 

Dr. Bernardo de Magalhães 
ox-lttterno por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chefe 
da clir.ien 'medica da Polycliniea do 

I l ! < > d e J i t n e l r o 
T ra t a a tubereulo.se por processou 

especiaos o modernos, unioos quo düo 
resultado. 
Kesid—Rua da Gloria u. 60—Teloph. 716 
C o u s u l t . — K t u a D i r c i t n 4 - l á s 3 

:!0—13 

Aguardente 
Do canua pura, reetltlcadn, com '20 

graus c alcoOl retilleado, com yu graus, 
« s t f t o^venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira finglor, em Vtf l . 

20 -18 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 

O PAQUETE 

TABUS 
sahirA de SANTOS no dia 06 do cor-
rente para o? seguintes portos : 
I l t ô d e J a n e h - o 

l l n h i n , 
P e r n u m b u c o , 

M u e e l A ) 
H . V l « ' e i i t r % 

l . ! « i ! ) o n , 
VI j í«> e 

H o u t l i n i n p l o i i 

O PAQÜETIi 

: C06WAC CARNQT 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pela Faculdade do Paris 

ex-externo do professor Fournior, etc. 
Especialidade: « v p l i i l i M , m o -

l o a t i a » d a p e l l e e d a n V Ü I H 
W l n n r l u H . Consultas, das l i às 
2 horas, rua do S. Bento n. 23. Resi-
doncia, Rua do Ypiranga n. 3<J. 

3 0 - 1 5 

Àos srs. capitalistas 
l i a sempre bons negócios para om-

prego do seus eapitaes, lio escriptorio 
eoramereial de Carvalho A Comp., rua 
da Boa-Vista n. 3. 30 - !» 

Cognac Marsaud 
; Garrafa :le Litro 

0 melhor o mais saboroso COGNAC 
a l é hoje conhecido na Paul ieéa 

T J . M C O . S I H l - U R T A n O l t K S 

PIJWENTEL & SOTTO 
R u a d a E s t a ç ã o , 5 1 a 

mhlrft do RIO 1)K JANEIRO para os 
portos acima no dia 13 de junho . 

PAUA INFORMAÇÕES K PASSAGENS 

C A S A 
RUA DE S. BKNTO, 11, 41 A o 4 3 

(até 30) 

l l a u i l i i i i ' ( | < i - - S u i l n n i p p i k a n ta-
c h e D a m p í s c l i i ) ' l í a l i r l s - ( > c -

s c l l s c i i a f t 

S. PAUliO AOENTUR 

0 vapor Santos 
CapitiloJ. Kroogor, s ah i r i i a24de Maio' 

1'ARA : 
RIO 

BAHIA 
LISBOA E 

ANTIGO, 31 
(t>0-65;>It.) 

Sobretudos, amazonas o casacos do frio 
| ) u i n H I ^ I l O I l 

Proparam-so sob medida, na alfaiata-
ria vlw Capriee dett Honanes, á rua de 
8 . Bouto, 80, onde se encontra o mais 
esplendido e variado sortimonto do 
casimiras Unas o apropriadas. 

Contra-mcstro especial, ultinia.uoule 
contractado no Rio do Janeiro. 

20— Ifj 

HAMBURGO 

A V I H O 

De ora em duante acceitam so pas 
sageiros para Hamburgo. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3 .» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, r s . I áOÍOOO. 

Passageiros do '3. a classo sò podem 
embarcar no Rio do Jauoiro, a t é so-
guudu ordem. 

Para passagens trata-so com 

.1. I L .VCI I 

L S - R U A DE S. B E N T O ' - 1 9 

>>. CAI-LO 
12—1S 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

RIO D E J A N E I R O 
C o i n : n . A r r o u x o 

H a h i r á « I o H a n t o n n o d i a í i í i « I o e t » i ' r e n t e e d o 
l l i o d e J u n e l r u n u d i a p a r n : 

Gênova e Napoios 
Todos os vapores ilesta companhia são i 1 luminados a Itlz electr lc» e 

fazem AS viagens i«ais r ap idas e r ega la res . 
No preço d a s passagens está incluído o v inho de mesa. 
Pa ra pas sagens e mais informações, l ra ta-so, cm S. Paulo , com 

- i f ' O Ã - D B 3 F i 2 € - C ' G s L A . ' G A T ^ a •& - C O M P . -
U n a «Io I t o s a r i o . I A 

f y " Casa d e c a m b i o t; i m p o r t a r ã o 
fcni Santos , com 

A. Fiorita & Comp. 
n i J A » E H . W T O A l \ ' T O I V I O , 

u 

Liverpool Brazil & Rivor M a t e Mal! 

LINHA LAMPORT A HOIi t 

O p a q u e t e 

M A S K E L Y N E 
CapitRo -CÍREGORY - Sahirà para 

N E W - Y O R K 
de Santos, cm 22 do eorrento o do Rio 
de Janeiro, cm 27 Idonl: 

Esto paquete tem magníficas aeomnio-
dações para passageiros de 1.» o 3." 
classo. 

Para passagens o mais Informações, 
com os agente» 

F . S , l l a n i j i s h i r e & C o m p . 
S a n t o s 

M A U REAL PURTUGÜEZA 
8AHIDAS PARA A EUROPA 

MocíMHH{ufc, fâéados de Juitlio. 
REI DF. PORTUGAL, princípio de Julho 
LOANOA, fins do julho. 

PAQUETE 

U L U O I 
Esperado no dia 18 do corrente, sahlrà 

depois da indispensável demora paru 
j l r i l d é i ' | ) i i i 

Com escalas pelo 
• t i o d e J u n o l r o 

I l a l d a 
P é r i i n i i i l i D e i i 

e L l s h i l i i 
t'41'ft cargas o mais informações com 

os agentes oiu 
S A w r O ü t 

Gardoer Ramos & Comp. 
RUA 24 DB MAIO, 20 

C O M M E R Ü § e 
A S S E M 6 L É A S GERAES 

Estilo convocadas assembléas gerae : 
Do Banco Hypothccario de S. Panlo 

para o dia 22 
Da Companbln C. F . S. Paulo a 

Sauto-Anlaro, para o dia 2 ' . 
Da Companhia Cominercio c Indus-

tria Nacional, para o dia õ do Junho. 

l i c c o l h i m o i i l o i l c n o l a s 

O Mirtistcfltí da Kiüenda dirigiu,com 
dntó dü 10 de abril de 1893, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs, delegados fis-
eacs do Thesoitro Federal o inspocto 
res das alfandegas nos diversos Kstji 
dos da Republica qiie-,liiil"feildeiítShiente 
do annupclr, |i;!i.i o recolhimento das 
ttotus de lOOiUOl) da li.:l e das d" 
2008000 da 7.» estampa, sejam ellas 
recebidas nessas lepa tições a troco 
du outras dos v.ihros do 5 ) i alé 10?, 
o bom assim quo rein •ttiün á ca-xa 
do amortisaçfto, allm i1 • rerçm por-
illütadas por notas dd |ií'quoiiotS va-
loh)3, (U de ÜOSMOO d i 7.» estampa o 
as do r.otooo a 500800J do qualquer 
estampa, mesmo que nilo so achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas thesourarias de fazenda». 

P A U - A 

Pauta semanal da A'fan?leía c tt<J-
ccbedorin de Reilúas, de 15 a 2 ) do 
1'Oireilte: 
Café bom 
Cato e s c o l h a . . . . 

Ií'210 kilo 
$ 7D0 .. 

CAMBIO 
S. Paulo, 90 do maio do I8»3. 

As taxas alllxadashoutem pelos ban-
cos foram iis seguintes • 

i i o i k d o i l ü i i i i l k 
alll) d. á vista 

11 1/8 10 7,8 
8.",8 878 

1.000 1.083 
- 8 8 0 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa e Por to . . 
Now-Yerk 

130 
' 4*650 

C o m n i e r c l o >> i n t l i i < ( t i * i u 

Londres II 1 8 In 7 h 
Paris HMe?- 870 
Hamburgo l íw'> . l.1^.') 
Portugal / 420 
Itália 872 

i : . C I O H I U a c . 

Londres 1 1 1 / 8 1 1 7 / 8 
Paris 878 
Hamburgo 1.083 
Italia (saque) 870 

• (va l e s ) . . , , 880 
Lisboa o Porto; 1 428 
Portugal (villas) 432 
Hospanlla ; . , 800 

A sensivòl baixa ojleradA nestes 
últimos dia» teiu qtlasl que paralysa 
do o mercado. 

Ainda hontem accontuou so mais a 
baixa, adoptando os estabelecimentos 
sacadorcs a taxa do 11 1/8. 

Houve pouco movimento: consor-
va^d j-fe retràhidòs òs loirtildores. 

t j mercado manteve-se indeciso úit-
ranto o dia, fechando frouxo. 

Os bancos limltaram-so a saccar pe-
la tabella, nilo constando transacçõos 
a taxa smièriiír. 

Rui fiantds roallsarnill-sH Iratirrtr 
ções do pipal particular a 11 3/8 e 
i l 0/10, 

T E L E G R A M M A S 

m o , 

C a m b i o A I I 1 ,4 , LÍRMDI 

S A N T O S , 1 » . 

fcu 16 
Biitrarani 
Venloram-so ,10.(1:1.1 
Existência '•ii!)p.'.t — 
Proço . . . tuéOOO — 

—Entraram desde o primeiro do 
tuez. 08.021 saccas de cato, 

Vendoram-se, 220.000saccas. 
Svhiram para a Europa, 70.1(59 
Para os Estados-Uuidos, 22:458. 
Mercado osttivdl. 

5.824 saccas 

Alfaildegi r e n d e u . . . . 
A Mesa de Rendas 

1)1 :311S884 
G5:52FL$092 

Cambio 11 3,1(1. 
Soberanos, 218300. 

N r v r i f l I A S M A R Í T I M A S 

VÀPOKKS ESl'ERAl>03 NO 1110 
20 Livorpool e esc. Mozarth. 
20 Broineu 0 esc. Alvah. 
21 Londres e e esc. LeibnUr, 
" l "Wo tia Praltl, lirltániilr.. 
22 New-York. Heveliim. 
22 Southampton e esc. Clyk. 
23 Sintos, Iliu de. Janeiro. 
23 tjantos, Mtixkelj/ne., 

Hamttttnjp i> eú'c; PAtriyoMá. 
23 Santos, JJalley. 

VAP011ES A SAHIIt 1)0 UI0 
tjí) New-York, ffnllfi/ 
8ll T c ^ V o r k , Bèhê. 
'.'0 Gênova e Nápoles, Montevidéu. 
20 Liverpool e esc, Britannia. 
2'.' Santos, Leibnilz. 
23 Rio da Prata. Ctyde. 
25 Mars., Gon. e Nap. liio de Janeiro. 

\ APOltES ESPERADOS EM SANTOS 

22 Gênova o esc., Riu de Janeiro. 

VAPORES A SAUIR L)E SANTOS 
22 Gênova e Nápoles, Amo, 
p N«v-Vorlt. 
2ó Lisboa, Malangc. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
MAIO DE 1893 

Sc», enfí 
SAUMASS» OFIPP FT «V. 

iTnra Londres 3.3 2 
• V.J50 
« Trieste 1.000 
» New-York 500 
• Rotterdani 280 
COMPAMHA l,M!K«l)A 

Para Antuérpia 5.500 
« Hamburgo 3.250 
• Ilavre eOpçAo 50(1 
• Trieste 5.250 
- Veneza l.UM) 

TIIFUDOR Wll.l.lv 4 C. 

t^ara liamburgo: 2.fjlÓ 

» f r i o s t e 2:149 

J0IIN 1IRADS11AW & C. 

Para Antuérpia o.'i8 
- Trieste 2.".() 
• New-York 523 

Hamburgo SOO 
EÜ J0I1NST0N & c . 

Para Hamburgo 3.(>d0 

ZEltRENSKIt, 1IUI.0W & C. 

Para H a m b u r g o - . . . . . . . . . il-,301 
i llavro c lipçio ÕOO 
» Triesto 2.590 
OOETZ BAYN St C. 

Para Hamburgo 3.(103 
> Trieste 500 
» Rotterdani 8.000 

NOSSACK S c . 

Para Hamburgo 3.7ÍO 
• llavro e Opçilo i 000 
• Trieste 3.000 
• Rotterdani 1.500 

AUOPSTO l.BIJUA i t C. 

Para llavro c Opçilo 250 

DUARQUE & c . 

Para llavro o Opção 130 

KARL VAI.AIS & C. 

Para Triesto 
» New-York 
» Hamburgo 

u o i . w o n r u v , BI.WB & 

Para Triesto 
» N e w - Y o r k . . . . . . . . . 

ÀIIBUCRLÉ n i t o t B l t s . 

Para NcW-York 

I. W. DOANE & C. 

P a r a New-York 
A. TLLOMMEL & C. 

Para Hamburgo 
IÍARI). IÍANU & C . 

Para Hamburgo 
ALBERT KUSSNER. 

Para Triesto 
• HauiHuinci. 

II. WOI.TJK & c . 

P a r a Trieste 
RI STOFFREUKN & E. 

Para Veneza 
» Novv-York , 
> Hílmburgj 
MONTEKEOIIO & C, 

Para Lisboa 

3.50O 
11.000 
2.500 

700 
3.057 

3.470 

900 

2.03d 

ocltt 

20(1 
í.ooo 

250 

203 
1.425 

531 

1)1.089 

SAHIDAS 
Para Hurdpa : 

Vap. 
Vap. 
Yap. 
Vap. 

Yap. 
Vap. 

ing. Treid 
ali. Hiip.irica 
fr. Villc de San Niculas 
aust. Sicche.ngy 
al!. . ! . . . . • . : . 

ali. linhit 
port. Loríiuh 

cafó 
410 
801 
380 
080 
11!) 

.tiso 
15 

1'ani os fi-tados-tnidoS ! 
Vap. ing. Biela.....: 

n i j f A Ç Õ F 9 
VONJ. 

21^800 Soberanos 

A c ç ò c s 
Coitipáriíililâ 

Paulista, intog 265$ 
Idem com 20 » o 508 
Mogyana, integ 2208 
Iilcni com 80 "/o ] li«iS 
Criitrá! b a ü l l i í s . . : . . ÍW* 
Mochanlca I m p o r t . . . 1508 
Oeste Agrícola 708 
Luz Stoarica 1008 
^ul _ Rrflsili^ra.. . . . . . 8QÍ 
LliristolTeUv Sitiipákolt St!? 
Fabril P a u l i s t a n a . . . . 
Industrial de S. Paulo. 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp. lllHf 
POIU 90 O/ç, , Joè 
Cart. còHiirl ilif>5 
Com 20 «/o 4t)8 
Lavradores 1038 
Comm. e Ind 1508 
Constructor e Agr — 
S. Paulo 100Í 

70.184 

20.90Í 

C0!!!|l 

2008 
488 

2008 
1508 

408 
408 

1H0Í 

140S 
7(1^ 

L c t r a N li v p o t l i o e a r i a s 

Banco do C. Real 7(i$ 738 
Unido 0 8 50S 
Intond. Munlcip 80$ 788 

A i m l l c c w 

Do Estado 1.0308 — 
Geraes 1.0208 — 

D e l i c n l i i r c s 
Viaçfto Paulis ta . 758 — 
t i P p i o f o H p a r u c u n s i i n t o « l i a r i a 

Aguardente, pipa, 250$ a 280?. 
Arroz do Iguape, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 28 a 28309. 

• Maristany», is;i)0, 
• Matara».- . lSli(K). 

','i'rnc "ece,'» do Pio (Jraude. 18300' 
Cangica, slj litros, 258 a 2(18. 
Cebolas, cento, (is, 
Feljflo mulatinho, 100 litros 208 e 

92$. 
Dito, novo, 24 i e 2«8. 
ldom, preto, 100 litros 2(i? a 288. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial, 190 litros, 3>8. 
Ic]em do Santo Amaro, 208, 
ldciii do ltM llírOi, 1 B \ 
ldom de Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha de milho, 24* a 28$. 
Gallinhas, uma. 2S500 a 38. 
Milho, 100 litros, 10». 
Matto, 8000 a S700; 
(Jvos, duíia, 29, 
Porú, um, 128 a 158. 
Queijos, um, l'8ã00 a 3A. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 198. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeite tino do Lucca, litro, 28 u 
28300. 

Dito do Gênova, litro, 1SOOO a 18800. 
Dito em quartola, 2108 a 2(108. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do linlio sortldas, kilo, 1Í800 

a 2S200. 
Fernet branca, 308 a 40$. 
Massas sortidas do Uenova, 118 a 

128. 
Mortadella em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 

Ditas om latas do 100 graninlas, 
$700 a 8800. 

Queijo Parmez&o do 1.», kilo, 58 a 
08000. 

Stoeh tlsb, kilo, 1*400 a 18500. 
Vinho ToHcauo om quartolo, 200$ a 

8208. 2 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridloual, quartola, 190$ a 

2208. , , , ^ . 
Vinho Burbora. quilrtolft, 2«0Í a 

3108. a . 
Vinho Chianto em quartola, 3251 a 

2038. 
Vinho Toscano Alleatlco, om quar-

tola; 2008 a 2201. 
Vinho Oliiailte, ent frascos, Marchtí-

so, bocca negra, Caixil do 12 frascos 
dtí lltrd. 308 a 358. 

Vinllo Chlantoi ctím 30 fruscos do 
1(2 litro, 558 a 601. 

Vinho Moscatto espumante, niarcà 
S. Branco, 558 a 008. 

Vírniqntll H. Martinazzl & Comp., 
22* it 209. 

Vcrmouth Fratolll Gancla, 288 a 
328. 

Vermeuth do outras marcas, 218 a 
32t , 

S l e r c a d o í t o f l e i t f 
Azoito Plagniol, cm litro, dúzia 428 

a 0(1», 
Em 
mu í(2 litfd. 22* ii.30$. 
Água do Seltz, 188 a 'Ai. 
Ameixas, latas, 18000.a 2$. 
Ileiiodictiitos, 828 a 888. 
Biscouto Loux Fefrjr, KÍ a 38200. 
ÇítmarOos em latas, dúzia, 20? a 

' Cognao Jnles ttobitl, 33Í << 421. 
Biscuit, 378 a 398. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fino Chanipagne, 45$ a 50. 
Çdgriae Mí(r"j>(td,.3)$ a 30$. 
Duthiloy, 95$ a i ) W . 
Marcas nlo conhecidas no mercado, 

203 a 308. 
Cerveja, dnzia, 138 a 158. 
Oltartrcuse; 90^ a 100S. 
Cliànipli^uo, Viitvrt Oiqnot, <15$ a 

1238. 
íiicor Cacau, 588 a 60$ 
CWohrn, ?,28 a 21$. 
Manteiga, kilo, a f'«. 
Potit-pois, 18 a 18-^00. 
Rhum da Jamaica, 458 a 508. 
Vellas, 208 a 28$. 
íirilW lidfltíon*, 20.8 a » W , 
Bordeai ixd.nl . , 158 a 20»'. 
Vormouth francez, 28S a 30. 

M A M I F E s i T O S 

ANTUÉRPIA.— Vapor bolga HaSke 
Une: 

18 cs. do pregos, a Paes do Castro 
& L':, 1'? di' if dn bnf.bante, a Garcia 
Nogueira & C.; 100 ditas «It- rtlíts, A 
ordem ; 100 ditas do genebra, a Lion 
& C.; 14 ditas do pertences, á or-
dem ; 1500 dormentos de aço, íi or-
doni : 30ftU'd«s de (MCdnsem, A ordom: 
l é eòm fíirnias fcrrrt, a Carlos 
Konkel ; ií bl's. d(' Obras de bítrro, A 
ordem : 1 c . de fazendas do aigod.lo 
o 2 ditas de tio, A ordem ; 160 cs. do 
velafi, n J . J . Figueiredo & C. ; 250 
ditas ditas, a I.. Mello & C. ; 250 di-
ta0 do n íua nti.iteral,, a Liou & C. ; 
0 ditas de iitadíilHaii do «tóturd, a D. 
Roque da Silva; I c. de armas, tio 
mesmo; 30 b i s . do zarcilo, a Santos, 
Inuflo & Nogueira : 7 ç«. do ferra-
Cens, So ditas de alvftladn, 1 dita de 
Vidras ti 5 diUU do t'(íriíif?ens, il Pedro 
OÓ3 Símios & L.i l r , ad taleiidad dtj jft, 
1 dita, dita doalgodfto.5 ditas ditas dito, 
a Curió DclI ArquaS C.: 7 ditas o 6 pe-
ças de ferragens, ao capitão do Porto 
do S. Paulo: 1 c, do escovas, A Com-
pdnliia l 'pton Intportftdom : Io l u . de 
çjçro, 5 ditas do tintas, 0 brs. do tiii 
fe, 5(1 cs. de pregos o 10 fardos de 
jíápi-1, íi tdcániH i ÍSI8 cs. de ttgqa mi-
u.ral , a Barreto de Oliveira: 5 c'3. 
de capsulas, á ordem ; 40 ditas do áci-
do siilphurico, i\ Companhia Luz Stea-
rica Paulista ; 100 cs. do veias, a 
Costa S Ci : 113 cs. de aveia, a J . 
it. do SuiiziJ :. 1 C. de fechaduras, 3 
dit.is do papei, caniW.lií «! "in-eloppes, 
a Nogueira & ('.; 10 cs. quinquíiiiária, 
4 ditas do cartuchos vaslos e l e . do 
huclias, ordem; 200 brs. do alvaia-
do, a Liclitor l'r"i?no,A C.-, 14 brs. 
do zinco e Kl ditas do Bdtbimte; A 
ordem : 4 fardos do papel, a J . Ca-
margo : 6 brs. de vidros, á ordem; 
Kl ditas de louça de barro, 4 ditas de 
.mipiiiíiiy e I dita cartuchos vasios o 
espoiotas, á òriitíni; 60 bt's. ...oxydo 
de zinco, a J . Thenn & C. ; (ío Lrfl. 
de alvalade, a J . Sc.hnapp A C . : 12 
cs. de ferragens, ao mesmo: 100 cs. ci-
mento, a Catuillo Sampaio & Rodri-
gues ; 100 cs. do phosphoroe do so-
feurançiií ú ordem ; 7ôo volumes d« 
litídras |.ara ealçanlonto, a C. ( 'resta 
j (!.; l b . do cimento, ao nlosnlo. 3 
çs. do vidros, á Companhia Contrai 
Pltuijsta ; 10 c3. de cartuchos o 3 di-
tos de nrniásj fl Ordem: 

D o PORTO : 

20 quintos do vinho e 10 décimos 
dito, a Santos Abreu A C. ; 100 cs. 
ngua mineral, a Rodrigues Lopes <ti 
C,; 2 quintos de vinho, 15 ditos, dito' 
o 2 litros azeite, a Balthnznr Forrclra 
Leito ; 2 > quintos do vinho 0 12 
décimos dito, a Teixeira .t Irmãos ; 
08 quintos de vinho e 22 décimos 
dito, a Garciit Nogudira S C . ; T quin-
tos de vinho e 6 cs. de garrafas 'di to, 
a Ricardo L. da Fonseca Costa ; 20 
décimos do vinho o 10 garrafas 
a Guimarães Salguoiro & C. ; 3 

toí vinho o 1 c. do carne do porco o 
azeitonas o 1 declino do vinho, a A. 
do Carvalho Saraiva ; 35 cs. latas 
azoito, A ordem ; 1 c. do carno salga-
da, a A. Moroira Mondes ; 6 cs. de 
latas do azoito, a Antonio Alves Pci 
Xoto. 
LIVEBPOOI,—Vapor Ingloz Hallcy. 

120 cs, macltlnas do costura, a Sin 
gor ManUfaeturing & C.; 7 ditas do 
corroatuo, A ordom; 20 poças do ma-
ehinlsmo, á o rdem:4 fardos esteiras e 
2 cs . moinhos de café, A ordom; 8 
barricas vasilhas,a F. F . Andtado Ciu 
to; SO si?s, linhaça, a Coolho do Oli-
veira S C-; 11 frtrdos papel, a J . P . 
de Cnstro & C. ; t d. ni i t ízos , a Lion 
ft c . í 10 M blseoutos o 10 ditas pre-
suntos. A ordonl ; 25 d.tas fruetas, n 
A. I«iuba & C. ; 5 dilas ditas, aos 
mesmos : 30 ditas xaropes, a C. Cnltz 
í C . ; 1 dita cápsulas o 1 dita rolhas, 
aos mositío» i 20 cs. conservas o 20 di-
tas mostardas, a A. í/oiíba & C. ; 00 
amarrados do pAs, a Peixoto, Kstelli» 
6 0 . • 100 ditos baldes, aos mesmos; 
20 cs. taíiiâfitó, 10 ditas ameixas, 15 
ditas fruetas, 15 diín.i' mostarda, n 
Araújo Tavaros & C . ; 100 cá. t ldros, 
â ordem; 2 ditas objectos phantasia (I 
80 ditas eliaftas galvanisadas, A ordom: 
7 t'0. fazor.áets algodüo, fl A T. Scliul-
tz & C. ; ideni Idotri, 12 f.lrdos idem, 
idom o 1 c. fazendas líCtirt,rt II. Bni-
cllard A C . ; 100 amarrados cbapA», d 
F. S. Hiiiri|Wt»lro ft C. ; 4 cs. louça do 
Mrro , i batrriea ferrílgcits, tl ditas va-
silhas o 'í ditas arante, a A. F. Cam-
bido ; 7 barricas Vnrill.as, 1 gigo l(J!l',« 
do (JUrrtf o I c . ferragens, a Pinto A 
C. ; 1 c. pares snjMos, a C. F: Lopes: 
50 cs . clmpas galvanlsudtls, ft Compa-
nhia tnlf id (1.1 Oommerclo : Sf) cs. 
ferro galvanlsado e 2 (<i|<os baldos, A 
ordoiu; 40 cs. garrafas cerveja, rt Bor-
ges Milhomens & Guimarães: 3 cs. im-
porttieiívtils ti 2 ditas fazendas algodão, 
a Black Friircs 4 •!. Hlodt í 5 ditas 
fazendas, aos mesmos ; z c'H. du/ ias 
lenços, A ordem ; 1 dita pares calçado, 
a A. Mello: 2 ditas machlnlsmos, A or-
dem: 0 barricas ferragens o 2 cs pan-
noe eoitro; n Hlcliter Hronntí S C ' . ; 
I dita objeídü cfcctrO-iniita c 1 d i tado 
livros, papeis o amostrai fazenda fta-
netbi, a Roso & Knoulos; 3 cs. fazendas 
lft e ? í!lta- Idem idem linho.a J . Flach, 
3 barricasostítí l lo em barras o 1 dita 
enxadas, .a N. do Castro & C. | -.1 cs. 
camisas «Igodilo e 1 dita qninqtiilliil-
riílá, R II: Briichard & C. : 1 c . relo-
gio paroae, |1 U- Botelho; 1 dita fer-
ragens, a Lion & t'.; t'S. mollas, 
aos mesmos; 9 ditas fazenda.1 algodSo, 
a Hasenflevcr & C.: 21 fardos f azc lda i , 
ao3 irtcip.ís; 2 cs. obfíis caatcboue, » 
Fabrica de Cálç'adrf Vnifto: 2 burricas 
ferragens, A ordem ; 01 rtnmrrados 
do tocidos do arame galvauisado e I 
c. obras de borracha, a F. Mattos & C ; 
3 e. fítzOPdus algodão, a Duarte & C . : 
I dita fazenda íiilHrt " (JUardanapos, 1 
dita dúzias toalhas e 1 dita ptíças algo-
dão, A ordem: 12 barricas tubos dtí 
chumbo, 2 ilitas estanho, 2 ditas cor-
rerttes, 2 ditiH ferragens, 4 caixas lou-
ças barro e' .'(0 amarrados ferro, a J . 
Buccolo; (I imrrlcas vazilha», a I ' . 
Schnapp & C. , 0 c. blídoitos i( L. G. 
Pinto &(.'; 0 ditas chapas cobre, n Pei-
xoto listei Ia fc C: 10 chapas cobre, 12 
amarrados chapas dito, 0 ditos fundos 
de edbif', I c. ('aiffinlins, 1 burrica ara-
m e s , ! ditas moirlflos Oliertendes, 1 caixa 
idem idem, 0 amarrados ideiti Idem, I 
c . cutelaria, 2 ditas chapas latAo, I!) 
barricas enxadas, 2 cs. fei 'ramenta'1 bar-
rjiw foices, a Peixoto Estella & C. 

INFLAMMAVEIS : 

60 cs. genebra, a Zcrronor BUlow & d.: 
100 ditiis Wiskey o 65 ditas vinho, a 
Aaievedo Buona AC: 140 dita» idem, a 
Gulmaftída Balgueiros & C.;,20 ditas 
cognac, a A. Forreli'a Júnior & InnÁos: 
20 ditas idom. a Silva BarboZít: íi> di-
tas íiiOní, (í M. H. do Oliveira & C: 00 
Ãitas licores, u C. Oriíça * C: 10 barri-
cas oloo de linhaça, A ordom: ÍO limar-
rados caixas cognac, a J. Thenn & (': 
700 caixas idem, a A. Lenha A (.': 
151 ditas sal, a S. de Medeiros & C.; 15 
brtrrl* vinlt./, a C. Bllultz & C.: 50 cai-
xas srft, a I f / r tvs , Milliontons A Gui-
marftes: 25 dita* BOlitre, « V. de Cas-
tro & C; 5 barricas de eliltfrdío do 
potássio, a Satafana & C. 

/•NTI'ÍIIU'IA—Carga bald ada do va-
por boitfa Oalilfu. 

400 cs. genebra. íl Atigusto Ixniba & 
C; 100 ditas dita, a Oscar Horschits 
& C; 100 ditas idom, a Araújo Tava-
res: 50 ditas bacalhau o 60 ditas quei-
jos, a Noítsacl» *> Cl 3 cs. armas, A ordem. 
850 c. cerveja, a Sicfraner BUlow A C.: 
615 ditas çognac, A ordem.; 200 ditas 
pregos, a Borges, Milhomens & Gui-
marães; 2 barricas vidros, a Quei-
r&A, Teixeira A Fernandes; 55 cs. 
tolhas, a Bnlartuel Cresta; 36 barri-
cas vidros, A ordonl; 250 cs. velai», 
a J , I/yoii: 14 cs. vidros 0 32 ditas 
idoin, A ordom. 1 C. garfos, ú or-
dom; 250 cs. velas, a L. Mollo A ('.; 
»<KI ditas idom, a Costa A C. ; 
25 ditai genebra, A ordem.; 4 barr i-
cas c 500 grátlJpos arame, a Coim-
bra Almeida & C.; 3 barricas gram-
pos o 500 rolos aramo, a Sampaio 
Moreira A C . : 10 cs. grampos, ao 
mosmo; 3 o*, peneiras arame, A or-
dom 3 cs. papei, camisas o en-
VQloppos, a Nogueira A C. 

POIITO—Carga baldeada do vapor 
bolga, Oalileu : 

16 quintos vinho, a Abílio Soa-
ros C . : 1 c. bacalhau, 1 dita doce, 
kditas vinho, o 1 quinto Idem, a Joa-

quim Gonçalves Moroira; 50 qu,'itos: 
vinho, 10 es. qiioijos. 10 ditas azei ' 
tonas, 10 ditas hortaliças, 2 ditas 
carno, 30 ditas azoito, 8 ditas peixo 
10 ditas massa tomate, 6 barricas pro-
suntos, 5 ditas carno fumada o 7 di-
tas t inta escrover, a Netto Honrlqno 
& Varandas; 100 cs. vinho, a Camil-
lo Sampaio Rodrigues; 2 .000 di-
tas dito, a A. Louba & C.; 200 di-
tas dito, a Rodrigues Lopes & C • 
12 quintos vinho, 2 décimos ditos ò 
I c. carno porco, ao mesmo; 100 (]0. 
cimos, 200 quintos o 100 ditos vi-
nho, a Leílo do Moura & C.; 13 cs 
azoito, a Bento d'01ivoiru; I quin-
to caruo, ao juesmo; 20 quinto» vi-
nho, a Manoel Hyppolito Morei-v 
101 quintos idem, a Caetano da Silva 
Maia; 3 c . palha do milho, a Quoin» 
Viseu & 0 . ; 3 quintos vinho, a Ana-
clcto S . Vurollo: 3 doclmog ditos 
a Josó 8. Sotto Mayor; 22 quintos 
dito, a Bonto de Souza &C.; 20 dé-
cimos, 5 quintos e 15 cs. vinho, a 
Manoel Ayros do Lomos & Marinho; 

109 cs. o 3 quintos idom, ao mosmo. 
LISBOA— Carga baldoada do vapor 

belga Oalileu; 
17(1 ca. sardinhas, a Camlllo Sampa-

io Rodrigues & C.; 31 barris do sar-
dinhas, 23 cs . conservas, a Caldas 
Graça A C.; 100 ditas idem, a Piro» 
Mattos & O.; 7 cs. livros, a Terfcioíra 
Si Jrmílo; 10 quartos o 27 décimos 
Vlnlw, a Francisco Machado Freitas; 
50 1/2 o. batatas, a J . A. L. Ferrei-
ra; 25 ditas robollas, ao mosmo; 
200 1/2 ditas batatas, a Raymundò 
Gonçalves Carvalho: 20 ditas cebollas, 
20 ditas alhos, 10 quintos vinagre ; »' 
50 1,2 ditas batatas, a Arailjo Tava-
res A C. 

• l u i i t n C u i i i n i o r e l a l 

Sessfto do 18 de toalo do 1893. 
Presidente, A. L. Tavaros; societá-

rio, dr. J . A. de Andrade: deputados, 
C. P. Vianna, JoAo Candid.» Martins, 
Cnmillo Josó do Sampaio o Domingos 
Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos:—De Barbosa & Pi-
res, negociante desta praça, reijuírendo 
archivamento do sou distracto social.— 
Archlvo-se. 

- D o 1 .'ernandos, Carneiro ít Comp,f 
Jofto Manoel Lucl, Abreu Rocha (t 
Comp., Domingos Z. & Irmãos, Ventu-
ra, Filho A Comp., Barbosa, Pires & 
Moura, B. Pisciono & Comp., Alberto 
Rodriguos \ Comp., Cardoso, .Maga-
lhães A Barther, negociantes desta 
praça, o Fortes A Comp., da praça do 
Santos, requerendo nrchivanionto do 
soiin contractos sociaos.—Archivem-se. 

Do IVu^hias Coelho & Comp., Patri-
clcf Fernando»" * Canoza, negociantes 
desta praça lazonàO ognal pedido.-Ar-
chlvem-so do accordo w m o art. 321 
do codigo commorclat. 

Do Caramtirú & Pinto do Moura, 
desta praça, requerendo para idêntico 
fim.—Completem as formalidades lo-
gaes com o reconhecimento das firmas 
o pagamento do so!!o addicional. 

— Do A. J . Robello & Comp., R. No-
ves, Patrício Fernandes & Canoza, Al-
berto Rodrigues & Comp., negociantes 
nesta praça: Marchlsio Loureiro, Milve-
rio S. C. d s praça de Sorocaba, reque-
rendo 0 registro de suas firmas. — Ro-
gistrom-so. 

— Do Jofto Daniel Louol, desta pra-
ça, Rosa & Comp., da praça de Hai;-
tos, requerendo o rogistro do titulou 
do nomeação do seus caixciros despa-
chantes, os srs. Lucca Henrique o An-
tônio Ferreira da Silva Ponteiro.— 
Hefjistrem-se. 

Do Jofto Maria Ventura, desta praça, 
requerendo o registro da escripturfl de 
auctorisaçfto que concede» a seu llllio 
Antônio Pereira Ventura, para com-
merclar om sou próprio nome.—Rc^ 
g i s t r e se . 

— DO Jofto Procopio de Araújo ( ar-
valho, nogodailte no município del'i-
ritf^Miinnga, rcquere&de para ser ad-
mlttido í:' matricula dos comnierciaii-
tes.- Matriculo s» 

— Do Joaquim Teixeira das Noves 
Júnior , de SAo Jofto do Rio Claro, fa-
zendo eguai pedido.—Junte conheci-
mento do pagamento do imposto do 
industrias o profissão. 

Uj presidente da Companhia Carris 
do Fer ro Jundiahyenso, requerendo ar-
chivamento da acta da sessfto (Ia as-
sembléa geral realisada cm 10 do abril 
findo.—Sellado, volte. 

—Da Companhia Industrial o Mer-
cantil do ü. Paulo, por seu diroctor, 
pedindo archivamento do n. 557 ilo 
Diário Of/icinl, 110 qual vem publica-
da a acta da assoiubléa geral oróina-
ria dos accionistas, realisada cm 9 do 
corrente . — Archlvo-se. 

—Do Banco do Credito Real de S . 
Paulo, requerendo archivamento d̂ » 
exemplar do Diário Official 11. 537, 
110 qual vem publicada a acta da as-
scmbléa gerul ordinaria dos a c ionis-
tas, realisada em 15 do corrente.— 
Arcliivo-sc. 

O s r . presidente communicou que 
recebeu pelo correio, registrada, um 
otlleio quo apresenta asslgnado por 
Constantino Pessona, Antonio Marcon-
des doa Santos Rangel e José Paulilo 
do Souza Campos, participando que a 
22 de fevereiro, foi declarada a talleii-
cia do um negociante.—Nfto trazendo 
procedoncia esta participação, nem de-
clarando os participantes a qualidade, 
resolveu a Junta nfto tomar conheci-
mento. 
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O NABABO OSMNAY 

l \ 

— Oli ! diaae BoltoD, elle traz 
u m casaco branco como os cy-
paios da índia. 

— E ' extraordinário na Es-
coesia, observou sir Walden . 
Mas esperem.. . Não é um ca-
saco, é uma pellivn, 

— J u s t a m e n t e . 
— E aposto «pie sei quem é 

es t e cava l l e i ro ! 
— Q u e m é, então, meu t i o ? 

p e r g u n t o u miss Ellen, collocun-
do sobre os olhos as suas pe-
q u e n a s e b rancas mãos, pa ra 
me lho r vêr . 

— E ' o nosso vizinho, o her-
dei ro de Iord Mac Grégor . 

— A h ! disse Ellen, esse na-
babo r e c e n t e m e n t e c h e g a d o de 
C b a n d e i n a g o t ? 

— K x a c t a m e n t e . 
— D e v e ter ouvido f a l a r nel-

le, Bolton. K' u m anglo-india 
110, tpte voltou da índia com 
uma riqueza colossal. 

—Como se c h a m a ? 
— O s m a n y . 
—Xão o conheço, respondeu 

Bolton. 
— U m velho e excent r ico lord, 

continuou sir Roberto Walden . 
sabendo quo elle vinha carre-
gado de sequins e diamantes, 
t ra tou de morrer para lhe le-
gar o seu custei Io. 

.Singular especulação! disse 
Bolton. 

—Não; o casteilo e s t ava a 
cahfr em minas; o velho lord 
escocez era pobre e deixou ao 
seu herdeiro o cuidado d e res-
taurar o Beu dominio. 

O cavalleiro vinha j á perto 
delles. Era efFeetivamente o ho-
mem de que ta lava sir Rober-
to Walden. e que o j o v e n mar-
qitez Rogério t inha encontrado 
uma hora antes. 

Quando passou por pe r to dos 
dons cgeiitlemen» e d e inisa 
Ellen, saudou-os, e tniss Ellen 
abafou 11111 grito, mas o caval-
leiro ia já longe. 

Miss Ellen t inha-se feito mais 
pallida do que pouco tempo 
antes, em presença do corpo da 
fuinha. 

Sir Walden, in te i ramente ab-
sorto pelo sábio methodo de-
equitaçào do cavalleiro índio. 

não ouviu o grito soltado por 
miss Ellen, mas Bolton ouviu o; 
olhou para a joven e viu a sua 
pallidez. -

— V a m o s ! disse comsigo o 
implacavel cirurgião, em vez 
dum, possuo agora dous segre-
dos; é o homem (jue ella ama. 

—Meu tio, disse miss Ellen, 
com voz commovida, vamos 
para casa. 

— C o m o ! disse o baronete. 
ainda ha pouco querias ir ao 
encontro do inarquez, e agora. . . 

- - Q u e r i a , mas agora sinto 
muito frio..-, as tardes estão fres-
cas... vamos... 

— Como quizeres, disse o 
«gentleman,- habituado a ceder 
aos menores caprichos da don-
zella. Vem, Bolton ? 

— S e m duvida, respondeu o 
cirurgião, e com tanto mais von-
tade quanto é certo que morro 
de sede. 

— S e m p r e V perguntou senten-
ciosamenle o fidalgo. 

— O l i ! meu Deus. respmideu 
Bolton com humildade; mas mu-
dei os meus costumeâ; e bem 
sabe (|ue o habito é uma se-
gunda natureza. 

—A primeira bastava, repli-
cou sir Roberto, rindo-se. 

E todos "tres tomaram o ca-
minho do casteilo. 

A's oito horas da noite, os 
convivas do joven niarqnez 

d 'Ashburthon, em numero de 
quarenta , pouco mais ou me-
nos, rodeavam uma immensa 
mesa, sumptuosamente servida. 

Os hospedes do marquezeram, 
na sua maioria, novos, á exce-
pção de dous ou tres vizinhos 
de campo, estimaveis dairdes» 
de pernas nuas, que se t inham 
apressado a acceder ao con-
vite do joven marquez , levan-
do comsigo suas mulheres e 
uma dúzia de (ilhas já maiores, 
que esmeravam maridos que não 
appareciam. 

No meió dellas, miss Ellen 
brilhava como um meteoro num 
céu escuro. 

Uma dúzia de rapazes, com-
panheiros de caça do joven 
marquez, t inham contado dis-
putar en t re si os olhares e sor-
risos da donzella. Mas miss 
Ellen, nessa noite, a n inguém 
sorria. Estava tr iste, impacien-
te, c o joven marquez ju lgou , 
du ran te 11111 instante, vêr lhe 
lagrimas nos olhos. 

No fim do j an ta r , quando, com 
os generosos vinhos de F rança 
e o Aix espumante, chegou o 
momento dos «toasta,:- o mar-
quez levantou-se e disse: 

—Myiords e senhores, bebo 
ú s aúde da beüa. mi.ss Ellen ! 

A joven agradeceu- lhe com 
um sorriso; depois pegou pela 
sua vez no copo. 

- Bebo, disse cila, á sande 

do coronel Rogério, marquez 
d Ashburthon ! 

— Miss Ellen, respondeu o 
apaixonado mancebo, deponho 
a seus pés o meu regimento. 

—Ohl^disse ella. com um sor-
riso zombeteiro e dando t r éguas 
ao seu ar taciturno, não com 
os seus ofliciaes, creio eu. 

—O regimento e o coronel, 
repetiu o marquez. 

—Ah ! acautele-se, disse el la , 
se eu dispoulio somente duran-
te cinco minutos do coronel, vou 
pedir-lhe um grande favor. 

—Fa le , miss Ellen. 
— F a r á o que eu lhe pediv ? 
—Empenho- lhe nisso a mi-

nha pa lavra . 
— Pois b e m ! quero um lo-

ga r de tenente 110 seu regimen-
to. 

— P a r a si ? perguntou o mar-
quez, rindo-se. 

— P a r a um valente inancebo 
que é protegido por meu tio, e 
que amo como irmão. 

Sir Roberto Walden, acom-
mett ido por súbita emoção, olhou 
para a joven. 

—Pfira o meu amigo Leonel 
Warner , filho duma pobre viuva, 
disse miss Ellen, olhando para 
sir Walden . 

— L e o n e l ! repetiu o marquez, 
curvando a fronte, era o nome 
do meu pobre irmão morto 110 
berço. 

Sir Roberto Walden não pes-
tanejou. 

—Concedido 1 respondeu lio 
gerio; e, se elle me :igt>éár. o 
que é certo, porque se interes-
sa por elle, corisideral-o-ei um 
amigo. 

— Mylords, disse a joven, 
concordem eommigo que o mar-
quez d Ashburthon é o mais 
perfeito fidalgo dos t res rei 
nos. 

—Viva o marquez ! exclama-
ram os «lairdes» escocezes. 

—Viva miss Ellen, repet iram 
os jovens enthusiasmados. 

—.Mylords, disse pela sua vez 
sir Walden a meia voz, as me-
ninas têm occasiões em que pa-
recem loucas e minha sobrinha 
esta nesse caso. 

—Porque , meu t i o ? 
—Porque respondeu o »gen-

tleman» pedindo um logar de 
tenente para Leonel Warner , 
não o consultaste nem a sua 
mãe. 

—Oh ! disse miss Ellen, asse-
guro-lhe que elles acceitarão. Ií 
depois, disse ella rindo-se, que-
ro-o e u ! 

—Quem sabe, pensou sir Wal-
den, se é assim, é porque o 
ama... veremos 1... 

E o fidalgo, satisfeito, encheu 
o seu copo de vinho espuman-
te, ao mesmo tempo que o ci-
rurgião Bolton acabava alegre-
mente a sua tercei ra ga r ra fa . 

—Mylords, disse ainda o mar-
quez, 110 momento em que os 
convivas se levantavam da me-

sa, não se esqueçam de que 
montamos a cavallo, a m a n h ã ás 
nove 'bocas. Estas senhoras po-
derão acompanhar a caçada de 
car ru iuKm. 

— ( * ! eu, disso miss Ellen, 
hei de montar a cavallo... 

—Assim o espero I respondeu 
o marquez , inclinando-se para 
ella; mandei-lhe vir o mais lin-
do poney que tem pisado as 
mon tanhas da Escossia. 

Miss Ellen extendeu-lhe a mão 
e o coração do inarquez bateu 
com violência. 

— Ah ! murmurou elle era 
voz baixa, é forçoso, comtudo, 
((ue lhe confesse o meu a m o r ! 

VI 

Sir J ame3 Ashburthon cum-
priu pontua lmente a promessa 
que t inha feito a seu primo. 

Montava elle um potro mon-
tanhez e o seu vestuário era 
mais simples do que o do ulti-
mo bohemio do paiz. 

A primeira pessoa que sir 
J a m e s encontrou, ao apear-se. 
foi o seu monteiro, que es tava 
á por ta das cavallariças e cor-
r e u a segurar o cavallo de seu 
amo . 

— E então ? perguntou- lhe 
sir J a m e s em tom baixo. 

— Os cavallos comeram as 
dormideiras mis turadas com a 
aveia . 

—Muito bem. 

— A bola de cèra está collo-
I cada debaixo da sella de Neptu-

no; escolhi um anzol de quatro 
puuta«. 

—Fizes te bem. 
—Mas... 
E o rosto de Wills alterou-se 
—Que h a ? perguntou sir Ja-

mos. par t i lhando repentinamente 
a v a g a inquietação do seu mou-
teiro. 

—Quando eu acabava o meu 
t rabalho, entrou na çavallariça 
um poney que rae parece ma-
ravi lhosamente proporcionado 
p a r a corridas. Os moços estão 
agora na çavallariça. 

— E depois? 
—Esse poney é branco, con-

t inuou Wills, e ninguém sabe 
a quem é destinado. 

—Donde v e i u ? 
— D u m a herdade vizinha on-

de passou a noite. 
—Parece -me que o marquez 

faz delle g r a n d e mysterio e petij 
sasse que o quer montar . 

Sir J ames empallideceu. 
Nesse momento ouviu-se um» 

voz f resca e sonora que dizia 
do al to da escada: 

— B o m dia. meu primo. 
Sir J a m e s levantou a cabeça 

e cumprimentou o joven mar-
quez. 

Es te correu a elle, tomando-o 
pelo braço, e disse-lhe. 

(Contimc) 


